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E x p e d i e n t , « 

Ç A I X A F, A O R E S P E C T I V O A O M I N I S -

Ï R A P O Ç . S R . A N T O ^ G T ^ D A R O C H T 

C O M Q U E P U B L I C S 
8 E P E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
N U N C I O S 

r i B E I R ^ . 

. I O S A S S I Q N Ã T U R A S É F C 

XO D O S O S P A G A M E N T O S D E V E 

ü S E R F E I T O S . M E D I A N T E R E C I 
• 0 P A S Ê A D O * E L O , M E S M O . E M 

C O M P E T E N T E T A L Í O , D E V E N D O 

1 A M 3 E M O S V A L E S P O S T A E S I N -

C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A 

FCOR D A F O L H A . 

A v i a o s 0 i r . p e c l n . c 5 0 

Cl .INÍf.iV P E I T A R I A . - o cirurgião 
dentista A . Castello faz qualquer traba 
fho dos mais aperfeiçoados o' moderno» 
da sua profissão, por pregos muitíssimo 
razBaveis. Atceita pagamento cm pres-
tar,oes, prertamuíte contraetailaa.—Qti-
Hpctc o rcsldonrl.i, rua rii-reitn, n.SO-H 

D R . GAMA CBRQUEIRA—MEDICO— 
CHiil ip medi ;a cm gerr-i c especialidade 
dc Criança». Fesideuc.u, rua General Oso-
riu", JÜ3. Consullorio, rua Di .c i ta , 10, so-
brado, do 1 lis !! horas. 

ADVOGADOS Ür«. José Augusto Ce-
«ar c Arduiuo Bol ivar. Eseriptorio : rua 
«le S . Bento, n . 47. 

ESPECIALISTA D E C R I A N Ç A S . — D r . 
Monteiro Vianna, com pratica doa prin-
c i p e s liospitac.s da França, Itália, Áus-
tria, Alleraanbu e Inglaterra. Consultó-
rio : rua do S . Bento, 57, téléphoné. 098. 
De 12 ils H tarde. Residencia: rt.a Maria 
Thereza, 2 4 , téléphoné, Cl!. 

DR . t E T T E N C O U R T R O D R I G U E S 
. Confultorio, m « 15 de Novembro, 22— 

Consultas, das 12 ás 2 da 1 de. Iiesidea-
cla, rua da Liberdade, p7. 

A D V O G A D O — D r . redro do Toledo 
Acceita causas em 1* e 2* instâncias 
no interior do Estado. Eseriptorio, rua 
de 8 . Bento. 12, sobrado. Kesidencia, rua 
Gaivüo Pucno. 33. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Cl i n i c a 
medico, com espeeialidadc—inolestias ncr-
vosas, syphilitica», do coracfio e pu l nSo . 
Residencia, rua da ConsolafBo. n . 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Qui tanda 
1. da 1 bora i s 3 . 

D R . JOSE ' T O R R E S DE O L I V E I t t A — 
AUVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e sc-
gur.da instancia. Escnp .—rua de S. B»n-
to, n . 12. Resid.—rua dnS . Joflo.n. 133. 

D R . VIRIATO B R A N D A O . - C l i n i c a m ~ 
dico-cirnrgiea e especialmente moléstias 
dsn ergam» gcullo-arinarios, pelle es//-
philis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro 3-1 Residencia, largo da 
Liberdade, 50. Telephone n. 100. 

D R . X A V I E R D A S I L V E I R A — cm-.: .-. 

medica'moléstias iuternas)—Cons.: rua Di-
reita. 37. telephone, u, 921. Residencia 
rua R. joao, n . 69. 

J . RITT 
cuta tode 

S C O U R T — DENTISTA — ExC-
o o qualquer traballi., .onceri. ,:• 

Preços wodicos. t j j j f to a sua profissão. r re . 
l"rei ' .»; li. 2«. t .Wftdo 

A L F R E D O C . P E R E I R A - R n a de Sau 
ta Thereza, n . 20-C. 

MORE IRA C A M P O S — Bua Marechal 
Deodoro, n. 8-^ . 

S E V E R I A N O L E A L - Rua . Marechal 
Deodoro, 10 e 1G-A. 

ROBERTO TAVARES — Eseriptorio 
Igcrcis , rua de S . Bei.io, 7. 

QU IR INO D O CANTO — Eseriptorio 
Igeiiriq. rua de S . Bento, 35. 

J . F . FURTADO D E MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto 
rio á rna de Hanta Thereza. 6 A . 

P E D R O DA ROC U A — Eseriptorio 
agencia, n ia Santa Thereza. 8. 

I n f e l i z m e n t e . 

O rumo que está tomando a questão 

Jo linhtas torpns, ultimamente requerido 

pelos eidadáos presos em Araraquara c 

outras localidades', colloca-me em posíçüo 

constrangida e irrcsoluta. Persistindo cl 

le, ou hei de ficar no Brasil, más quei-

mar os meus livro», oa terei de pedir á 

terra estrangeira que me consinta o tra-

balho o a subsistência, protegido pelo 

cordão sanitário, que sempre colloquci e 

mantive entre a minha consciência e o 

erro tr iumphnnto. 

Son monarchista. Quero sel-o. Resolvi 

scl-o. Desesperei da Republ ica. Mesmo 

qnc ás instituições republicanas devesso 

eu qualquer obsequio—hypothese refuta-

da : delias soffri inimizades, perseguições 

o prisito—era de meu dever abandonal-as, 

desde que me convencesse haverem ellas 

engendrado inales o desgraças uo meio 

âumano que me coube por sorte. 

E ' ensinamento vulgarissimo—a família 

acima do individuo, a pátria aciina da 

faniilia, a humanidade acima da patria 

Mas cm terra brasileira, depois de ha-

Tcr um occupanto do poder declarado, 

em expansilo impulsiva e divergente da 

reais rudimentar sensatez, que os monar-

chistas estavam fóra da lei, ficando-lhcs 

apenas o direito de pagar Impostos, 

acaba o poder judic iár io—o depositário 

permanente da soberania, o centro es-

sencial da direcçío da sociedade, segun-

do a l ição de Aristóteles—de observar, 

de pôr em pratica, de incluir no rói das 

cousas espantosas e consummadas esta 

verdade penosamente amarga : no Bra-

sil, a maioria da população está f i r a da 

lei; no Brasil, nenhum contribuinte tem 

« direito de ser monarchista. 

Fico embaraçado deante disso. Exami-

í o o caso, analyso o assumpto e os 

Bens raciocínios recuam amedrontados 

deante das iilaçSes e dos coroilarios a que 

se presta a eitranha doutrina 1 

Em nm palz onde o to ldado organisou 

0 governe: onds nm grt.nl,, tm fr.g«for-

moa o Thesonro nacional em commandita-

rio da firma Patota k O . ; onde nSo ha 

eleições; onde n l o ha voto; onde o« ge-

rente» da sociedade a l o prestam contas 

contribuinte», n e m paiz, >« poderá 

••correr aos tribnoaes contra es desman-

do! « a» perseguições qaem com eilas 

previamente concordar! ? Se amanb l en 

Çniíer falar em nm meeting monarchista, 

•e amanhft en quizer expAr • defender 

ninhas idéas e minhas convicções a res-

peito daa cousas publicas, a respeito d« 

governo d « minha terra, terei de aesega-

* r de antemão aos tribnnaes qoo ap-

Pfaado a entrega do Acra i Bolívia, 

concordo com • pagamesto d y pe-

dras a falsário», que o general Glycorio 

conhece as vidus do Croiflwcll, Machiarei 

e Colbert, que um moringo« é prova 

icstcnmnhavel de conspiração, que o go-

verno pdda dispensar eserupulos, que o 

Brasil nJo merece liberdade ? Terei de ir 

á presença doa meus juizes com a arre-

gimcntaçdo part idaria de quem sc inscre-

ve sócio de um ciub pol i t ico? 

A mlssilo do poder judiciário, nos fa-

ctos quo directa ou indirectamente se 

rrendam ás instituições politicas, dil-o 

Lucchini, auctor insuspeito aos adlicsis-

las o aos par t ldar i . ; do lodos os gover-

nos!—nüo (5 decapitar AS opiniões contra-

rias ás dominantes no, momento. 

Ao poder judiciário incumbe garantir a 

sociedade, nSo e-;ccialmento garantir o 

o governo; nilo garantir especialmente 

a forma governam *ntal, intts proteger a 

liberdado de consciência, a liberdade do 

;>cnsam;nto, a liberdade do disfeussito, 

todas as conquista», em sitmma, da ei-

vi i isarJo o do direito. S a l i r dahi é des-

pir a toga para vestir um ponche, c trrf-

car a espada da justiça pelo refle poli-

cial. 

O officlo Jas leis peuacs, escreve bri-

lhantemente Vaccaro no primeiro capitu-

lo da vulgarissima obra—Ot i i es l e fm.-

eioni i/elle legi pcitali—de\-c ser a defe-

sa da sociedade, isto C, de todas as clns-

ses que a compõem, e não apenas os In 

teresses daqueües em cujo proveito o po 

der politico está constituído. 

Fosse verdadeira, houvesse sido, em 

qualquer phase da historia, applicada es-

sa doutrina que subordina o arminho das 

togas á vontade do poder executivo, ao 

regimento das assembléas legislativas o 

á bengala dos agentes de policia, e esta-

cionaria de vez todo o progresso hnma-

Como promover reformas ? como 

corrigir abusos ? como dissentir do exe-

cutivo ? como exercer o direito da cri!:-

ca ? A discordância irmanar-se-ia ao dc-

lieto. A analyso seria revogada para to-

do o sempre. Spcnccr valeria menos que 

qualquer delegado de policia. A peren-

Didade seria a única lei em vigor . 

Não, n?lo é possivcl isso. 

Nas leis qnc tem de applicar o poder 

judiciário não pôde yer o . ú.reitos tnais 

ou menos subordinados á razão dire ta 

da massa governista, ou ú ra / 1 o inversa 

da distancia opposicionisía. Ac ima d s 

grupos partidarios, vencedores hoje c 

encidos amanhã, tranoitorioj ua gover-

nação c n o trlnmpho, como na exclusão 

e na derrota, snperior ás suas brigas e 

aos seus embates, e»M, deve estar, esta-

rá necessariamente, eternamente, a jiu-

tlyi , nue r ' í J conhece afillui^ngein, uuc 

n i f oT v o i n n t T » i h j r á l , que nuo ' 

impúr, quo não tentará impOr a quem 

nucr quo seja a obrigação de ser repn-

blicano c inimigo da liberdade. Sou niO' 

narchista. Entendo que a restauração da 

Monarcliia é hoje a única tentativa ra-

zoável para que a nacionalidade brasi 

leira consiga perdurar, resistindo á in-

terferência c á conquista estrangeiras 

Entendo r,;ie, n"s condições act-jacs da 

civilisação, ainda as pátrias organizada 

correspondem a attendiveis necessidades 

des s?rcs quo domir.am uo planeta. 

Bem ou mal,assim penso. Bem ou mal; 

deliberei expór as minhas idéas pelo 

meio mais ao alcance da humanidade 

palavra cscripla c falada. Porq :o pro 

liibiv que cu assim proceda ? 

Porque, quando sc me prohibe Isso, 

ha de a justiça, que deve ser o direito 

orgauisado, dizer quo en não posso sei 

monarchista e ordenar quo minhas cogi 

tações, meus estudos e minhas convic-

ções tomem por bitola justamente as co-

gitações, os estados e as convicções d 

qiicllcs que cu combato ? 

Se—c não falo por mim, r a s Iam-

büin pelo profundo nculicaento monarchi-

eo da maioria dos panlislas—se, por acin-

te do poder executivo e p-r accordam 

do poder judiciário, cu não tenho mais o 

direito de me interessar pelas cousas pu-

blicas, de conversar a respeito delia» 

com os meus concidadãos e de promover 

realisar conferencias monarebistas em 

minha terra ; sc o poder ordena que eu 

fique preso á Republica, como o antigo 

escravo ficava preso ao e i l o . . . conce 

dam-me ao menos os déspotas em vigor 

direito do queimar os meus livros n 

praça publica, abandonai os como o serv 

russo abandonava os instrumentos dc 

trabalho e, como único signal do protesto 

o dc revolta, fitava com os olho» hnmc 

decidus pelo pranto o céo azulado 

differente. 

Ou, en t ão : não me embarguem a via 

gem; concedam-me passaporte para 

Papuasia, para a Zambezia, para qual 

quer região mais civilisada que o Brasil 

republicano, e onde eu possa arranjar 

para a minha intclligencla o para o meu 

direito um pouco de lei e um ponco de 

liberdade. 

Profissional, homem, individuo, sd te 

nho motivos, atá hoje, para confiar na 

integridade, na consciência e na apt idão 

illnstrada da magistratura paulista. Po 

Lítico, pensador, patriota, monarchista, 

porém, vejo-me ameaçado. Leio noticia 

de inquéritos onde a interrogativa, ás 

escancaras, perqnire de intenções. Não 

obtenho licença para conversar com ami-

gos e correligionários enjo deücto en 

também pratico, e pratico diariamente e 

praticarei entqnanto respirar : o de jurar 

que a Republica não presta. Desejo fa-

zer conferencias publicas, aconselhando a 

volta da Monarehia, • receio que ns 

membros do poder judiciário, persistindo 

no ramo ultimamente adoptado, me dei-

xem incommnnicavel num quartel . 

Todo isso me amedronta. O desastre 

que está derraindo e esmigalhando o di . 

relto dos meta patrício« ameaça e abala, 

aggride e tortura também o m'en direito. 

E ' o caso do shllling de H a m p d e n . . . 

Que fazer ? 

A qaem requerer kmteoa etrpm, qnan-

• mes pensamento recebo a int imaçlo 

I U J U A C Ç I O R O M C I N A I : 

R U A O E S. D E N T O 3 5 - B 

T E L E P H O N E . 0 2 9 i m » * * 

C ^ A J u n e s x o 

s. PAU LO 

Logo na abertura do mercado, o com 

bio mostrou-rn firme, orf»n'i;cndd os ban 

cos sacar a 11 29|32 e i l 15[lfi, e com-

prando sórnento a 11 Hl (H2, isio devido 

A al ia havida nos mercados do café, an-

te-hantem. 

Peias 11 huras da manhã, todos o» 

bancos »acavam a 11 15[16, havendo le-

tra» de café e repassados u 11 81(22, e 

compratijig os bancos sdmente a 12 d.. 

Assim, o mercado vigorou sempre fir-

n r atú o meio-dia, quando se mostrou 

menos firme, recusando os bancos sacar 

ucin a dc 11 £0|."2 e comprando, alguns, 

11 31(32, reailsando-so negocio.» rc 

guiares a esta taxa . 

Com csL.j taxas era vigor, o mersado 

«oasjr-o» ' calmo e Indeciso atü e fe-

chamento, tendo sido regular u ruovi-

OJeut" do dia. 

Eis a tabeila officíai aff ixada hontem 
pela CamaraSyndlcc l dos Corretores: 

90 DIAS Á VISTA 

O presidente dn f ama r a Municipal An 
8 . Simão foi aucturlsado pelo governo » 
reabrir, com a n.axíma brevidade, a» « 
colas publicas ' laqu.l la localidade, vlslo" 
ter cessado o motivo que determinava o 
fechamento temporário dos mesmas. 

Foi approvado o contrato celebrado 
pela Superintendência de Obra» Publica., 
com » Camara Municipal de Araras p a t a 

execução de obra» do exgottos no odii i 
cio em que vai- ftioccionav o grupo esc » 
lar daqueila localidade. 

O sr. seeretar!-! da Agricultura o ' f l 
ciou ao consul t, rui do Brasil, em Na 
pole», accúsando o recebimento do i c » 
ufficio, ao qual acompanharam retalhe», 
do um artigo do jornal / / Paagolo, 

proposilo da immigra ãu para 
Brasi l . . 

Londret 
Paris 

i lanihiirgo 
Italla 
Portugal 
Nova Vorií 
Soberano' 

Extremes: 
Contra bai..|iieiros, 11 7[8. 11 Jõ[IO. 
Contra n caixa matriz, 11 7i« , I I I .qlC. 

egua! da.a do anno passado. 

9U DIAS A' VISTA 

11 29[32 11 25|32 
f ' ) l 810 
9S9 100«) 

810 
373 

4198 
ÎOjtiOO 

Er;. 

Londres 1 0 17i32 l u 13|32 
l ' a : ' , 9ill! 917 

Hamburgo 1118 11:;.' 
I tal ia K-."> 
Portugal 

Novi.-V'ork -17,-, j 
Sobem .s . . . . . . , i:i>.jüO 

Extremos: 
Con' i . i banqueiros, 10 1| ', 10 9[|ii. 
Contra a caixa matriz, lu IT;:!.', 10 9|10 

A Prs ; a do Ooiumercio recebeu os se-
guintea '. : 'grantmas: 

SANTOS 

O governo vai pfir á disposição da So-
ciedade I 'aul i j ta in Agricultura, Commcr-
cio o Industria o» terreno» desapropria-
los para a construcção do th -atro est.v 
doai, ufim de ser iielle.i installada a e-. 

posição municipal do 1 . " distr icto. 
*• , 

•k * 
Está encarregado hoje do serviço í e 

vaccinaqão contra a variole, na Directo 
ria do Serviço Sar.itnrio, das 11 ás 3 
tard», o inspector sanitario, dr . Pan a 
L i m a . 

reclamações 
S i . 

Bane 

'.'ai 

Bancar!.' 
Parti. •! : 

SANTOS, :i 

12. ti 

. . . . 11 29|32 

. . . . 11 31(32 

SANTOS, '.< 

V 11 
11 7)8 

l i ;t; ,: l j 

1 = 0 : 0 

/ Commercial Telegram Hure aux i 

I i i » . í » 

Hora 

9.3;', AMI 
10 r . ; 
1 1.20 - : 

1.30 PM 
2 .30 . 

4.1:, . 1 

Btinros 
aUCCtliil 

Bancos 
compram Mercado 

11 29|.52 
11 • 
11 • 
11 7|M 
11 7(8 
M 7[H 

î i iVi ' 
12 d . 
11 31(82 
11 lfl]lfi 
11 31(32 
I I 15(11. 

Estável 
r i r i ü c 
Estável. 

1'roi so 
Firme 
E-itavei 

•Nao são procedentes a» 
contra a montag . do mictório, que 
tisfaz a uma necessidade publ ica: ha . . . 
largo sufficiente espaço para a collocsç. « 
d.< .nlctorh), c este vai ser construído ' <• 
li. •• a não apresculer os inconvenifum» 
apontados • Foi esse o despacho exarv 
u'o pelo sr prefeito municipal ua r»pr*.. 
sentação d. proprietaries e moradores do 
largo da höseri'-ordia, reclamando so-- -e 
a conatrucçüo alii de um mictório. 

O sr. prefeito municipal agradeceu o 
secretarii do Interior c Just iça a com* 
muuioaçAo feita de r si.io eoncedid» 
f.Yt*jUa/nr á nomeação do sr. dr Bei: o 
Carrasco, para c, , ,1 geral da Kopu.,.'-
ca Argeutiua uo L.ak i l . 

** k 
O sr. dr. Antonio da SiU-a Pra le 

passou hontem, temporariamei te. o cx-.r 
icio .In cargo .if p" 'Feito ao »». dr 

Pedro Vicente do A/.evedo, \ ice-prefeit:-

CHRONICA DAS CAMABAS 

O sr. r 

de sei\ào 
«isliu lio r 
se achava, 
(-cr^o. 

•rnanUo Wcrncel: Júnior , cher 

ia So rí.taria do Interior, 
1'sío ila líctíiiça riu rujo gü.' 
c a.sAuaiiu o exercício daqm 

E m repoaso das fadigas do» dias de 
folga, oa »r». deputados conscrvararn-í»e 
no uconclirgo do lar, a «onhar com as 
:iiil aventuras occorrida»» 11a festa da Pe-
nha e a sacudir a poeira dos seus ternos 
do grande gala. 

Haro foi a<iuell»! que se animou a com 
parecer uo Congresso, cujo recinto res 
endia a bolor. 

A Republica de gesso, coberta de telas 
de aranliR, parecia uma viuva, de véo 
de escumilha ao r o s t o . . . o houve quem 
.notasse nas suas fossas naaaes uma uan-
cha negra. 

Applícado-: os raios X pelo sr Manoel 
Bento, vejiliuou-se que uma traiçoeira 
\>spa pretendia estabelecer a sua colmeia 
no appendice do busto. 

Houvo ind ignado g< ral dos apostolos e 
mais que depressa, a vespa loi despeia 
'Ja da habitação c, zumbindo ameaçado 
ramente, volteou no espaço, livrando-se 
dos seus deshumanos perseguidores. 

Enlretí-.nto, 'lizia, conrindo a 'a lva com 
o K ti lertfo de aicobaça, o sr. Pedro Ar-
bues : 

- Sou fataîistj , esse vil ius'cîo 6 um 
presagio funcalo. Algo de grave ne pre-
para. . . 

--Queira explicar su, bradaram os que 
presenciaram a seena. 

—Nada mais claro. Fr a vespa, nue 
ahí vein. . . NAo liie ouvem o zumbi-
d o ? . . . K' ella, ú a revolurâo füo propa-
l a d a . . . Estamos em perigo, cre iam. . . 

—Ora , não seja supersticioso. Esses 
boato* quo correm foram espalhados pe-
lo governo. 

Pois n3o percebeu ? . . .—rep! ' ou o sr. 
Rubiùo Junior. 

—Mas, com quc fim ? 
—Única c exclusivamente pnra captor 
confiança do povo e mostrar quo e 

govi r.io üinda tem energia. NMo *e;r.a 
roada da vcs; .a . . . dcixal-a es voa- ar 

1 1 * . reniente. . . 
L eom e.st.i tirada r.ymbo'>.i o Ira 

der bateu ria retirada, ' s ^ . i s- j ' do reba-
nho de su:s fieis ovein. 

Kmquaiito isso se passava r.a Caivara 
os v l i i os senadores, em grss.ln, o . ' . . . : , 
a leitura do s guinte exp< n:•: : 

Offieio (Jo s cretario da A-r ' f : : - n t 

cominuuieando a p r omu t ; > t r- 'i 
'LE adJifaiüctite ao ÎOU ' IÛ "> DA ','oivp.:-
•liia de Gaz; 

l ' anv-r da ro • í . , Ím ' j de . ! i , 
opinando pela uppio\a.jiO do f v . í j 
i;. 1 'Î, que «TU' tf,rÍi t o goven.o a <»r. 
•jer á ï.'niilo o auxilio d- 200:«• 
as oi>ra> d" def.jsa ua batra de h.tnt' 

T r i f i i i n n l c f o » F u r y 

Juiz, dr . Mcirelles dos Reis; promotor, 
dr . Adalberto Clareia da Luz, cjcrivfl», 
major Sylvio Borba. 

Neste Tribunal foi hontem submeUido 
a julgamento o processo em que fi r«'o 
Gaspar Vieira da Silva, «ccusado de cri-
me de roubo. 

Produziu a accusaçSo o promotor pu-
blico dr . Adalberto Garcia da Luz que 
sustentou o libello accusatorio e pediu H 
coudcmnaçfio do réo, de a> • ôrdo en : 
artigo do Codigo Penal em que o me 
mo se achava incurso. 

Como o aceusado nilo tivesse patrono, 
foi pelo dr . Meirelles dos líf i-t 'O ivida-
do para defendei o o dr . Albert Cardo-
so de Mello, quo pediu ao concelho 
jurados a desclas.-.ilica;àu para crime uo 
furto. 

Em peguida reuniu se o conselho de 
sentença na sala das deliberaç'^s, de 
onde trouxe a condemnaçSo do' i-u a 1 
mf-7.ri d.j prisão, gráo miuimo • <rt 
330 § i i . * do (,'odigo (crime de furto 

E:n vista de já ter o réo cumprido a 
pena, foi, acto continuo, posto m liber-
dade. 

Hoje será julgado o processo 
r«'0 Antonio Cupertino, nue s" a* i. 
••••» no artigo -Ml do C-idi:; . \ 

atteutado no pudor. Produzirá a >' 
dr . Pamphilo de Assump^.*:-). 

r S L C Î T C S S O E S T A D O 

• S a n ( a C r u z d u s P o l m c í i - a s 

Casaram-se nesta ci.'ado o sr. Iferme-
negildo Pereira e a exnia. ara. d . Al ice 
Apparccida. 

— lieuniri-so hontem, para tratar de 
materia eleitoral, a Camara Muni. i p i l 
desta cidade. 

O dr. pr .motor desta t- mar a \ 
.11 a eailei.i , , ; 1 ) C!1, . „ /ra i / ia "u 
Iva or i m . 
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'.-ir i reste 
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Foram remettidos ao Tribunal de J u v 
iça, em \jrtud« de appellaçSo, 0« autos 

de eicr . i ;äo que a »inpre«a 1'nhura rio 
f.agrado n;c.e conlra Joaquim I.eite e 

l iros. 

— O j i i i í d i 2 ' vara. dr . T,,.'- M...-'i 
Bonrronl. julgou (>ir s.-i iençn a li.');;: í v 
çào e dissolução da f irma social Fausto 
Schmitd, mandando qu-: os autic. fo - ;n 
remettidos ao yi'17. da y* de ..r| I, .n s, 
por onde corre o inventario ; . . . ' , 
f r a i / w o lat isto. 

O I 'ito e r r e pelo . i.,rí'.;!o -i.) '2o 

. i cujo esrrivio e o " roni-l I. d g e r od ; 
Ca I: •. 

— D dr. Ji.r.n TI 
.' a i " vnr.i, ;•;! 

casamento 
• l i d., 

i. i;::.a 

(,ru 
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Õ'J cêntimos; Hamburgo, cslmo, .1 31 V 

pfennings: Londres,calmo,a 31 s. li d , , 

e Neiv-Yori, inalterado. 

N.IO houve alteração na . cotaç lo U 

mei) dia no l la .re , tendo se dado ni 

alia par iai de >;, do pfenning cm Hau 
1 ' .r i ' . . 

a.j ;• 

J 
r . ra . 

S . A n t o n i o 

P o r.o• ' "j corri 
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No Rio de Ta.: iro entraram l i j . ú i l 

autos, 40.117, feudo a p a i ' 

42.2G5 sacras. ' * 

real i . 

a d , 

sa . ' rs e ein -

sagem H.ÍO !. 
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Bancário . . . 
Par l i cu ln r . . 

Mercado, 

' HÇ'.CS da Praça uo Commcr. 

R IO , !> 
.9 h. ir, m. 

11 2!ii:i2 

12 d. 

Bancário 

Pan i cu i a r 
Mercado, estável. 

R IO , fi 

I I 7|b' 
I I lõ|16 

c A r i B i c s E x m A M r e i R o s 

(Commercial Telegram Bureaux) 

L o i i i l r e s ' , í > 

BO DIA ANTERIOR 
Taxa 

de détentes 

Banco du l íg ia 
terra ! . . S % 3 »:. 

- a c o d a França. 3 % 3.",0 
Hanco da Allcma 

iilià 8 ' » 3 
Mercado de, fou-

3 

dres, 3 uiezes. 
Mercado de Pa-

2 ' i 2 13(16 2"-.'. 2 13(10 

lis, 3 me zen . . 1 5:. j i 3(4 
Mer ado do Bér-

j i 3(4 

il:::, 3 mezcs. . 1 7;- '. 1 7;8 % 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25.21 25.20 
• Hnixs'las . 25.22 11, 25.22 
> Nova-York 4.8U 4 . 8 6 

25.32 • «1 cno va . . 25.32 
4 . 8 6 
25.32 

» Lisboa . . , 41 11(16 41 •', 
Cheques 

Paris sobro Itália 

41 •', 
Cheques 

Paris sobro Itália 00 09 '/» 
Paris sobre Hes-

panha 372.00 370.01 
Paris sobre Ber-

370.01 

l im 123 1(16 123 1[32 
T I T U L C S 

123 1(16 123 1[32 

B R A S I L E I R O S 
Apollcet 

Ouro 1870 -1 '/j % SO 79 
1-1804",'» 76 75 
1805 5 r . 88 87 
FundingS"/.. oo '/, oo 3:, 

5 "/o Oé.ste (T, Mi-
oo 3:, 

nas 83 •/« 83 '/. 
Premio rte onro 

83 '/. 

Buenos-Aires. . . . 120.20 Feriado 
Cambio sobre 

Feriado 

Londres 
Buenos-Aires 48 7(16 

A' rep i ; í o de 
ar. secretario do In'erinr tr tnsmit t ln ' i* 
strucções no sent ;do de -;. r entregue 
representante . l a t inara Municipal de 
bolicabal o material de <|ue 'Lspu .rr 
a i:- lia repartição e .pi» for appHcado .>0 
s. n i ç o deabaste. í:m :IUO de agua daqhèjla 
. ..lade, conforme a planta a p r e s e n t a i ' 
Secreta:'a da Agi.cultura e por cila • 
provada 

O se-retniii. da Açi i idtnra rcorr.u 
dou aos - ommUsarios íisea ; de imrc-
graçüo cm lionova o Nápoles qua l l i ï i . , 
formem meneaimenle sobre o preço >; 
tenha \;gora.|j no ine/, anterior ùa» ni 
versas companhias de navegação para hj 
passagens d•• 3 ' classe daquelles p o r t * 
ao dc Sanies. 

O sr. se. rclario da A^r icc ' "n 'a respeii 

iTnndo ao sr . ' ro ( i ji.ipo 
lirasil, nr. Repubü. a Argeníi.ia 
recebimento de .eu offici.. u 
do retalhos de artigos publli 
prensa reh.iivnm.nté novela; 
secretaria, ein l'Ji.il. 

l ír io .-lo 
a usou.© 
n i ' X n M n 
'V i n a r n -
i'i 'i.. [itida 

Foram coiice.ii.Ins 20 dias de licefcça 
0 prr'inotor pub > da ornar. .1 de ..'d-

nauéa, bacharel t.'arlos Alberto Viar.na, 

t 
Foi nomeado par . icreer o cargo i l l 

promotor publico da eonjarca de fiartta 
i»ita do Paraiso, no impedimento do rfefi 
pectivo funecionario, dr . Alberico C w 
deiro Cuerra, o dr . Francisco Ferre.ra 
França. 

Xo " r i 
-1 h b i 
la.;«-

!;.in biogrop! 

ol.r ex 
ido 

a nif 
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in pr 
n : 

expl t.10 mina«!' 
rarw/ptrs- ol igan 1 

Contin i;t:ido os trab 
do em 2" oi- i.-isào e por f •« : 
creto o prnj-r o n. 21. a:.« 
governo .i onc-lcr um anno • 
ao conl. i•.r 'lo Thesouro » i 
sr. Joaqui. .,'osv «ias < ; . trn.s. . 

Espheras n.i i r m , !e.. ; : ou« 
sfto c os senadores, a passos la 
doua d«* fundo, abandonara m o 
cantando em surdina o celebre 
do a!'a.«l;- ih D. Jnatuía. 

P'-los 

A Srcre: :ria : 
•ia «Ja Fazenda « 
1 a I.i« 
me-inos .>3 
3'D 10 I l ibs. , a J.: 

dr Fi 

•'Io!pi o 
A r.to:.io 

C) 

•i .>.<>;«3-\ 

)!1 fC 
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DisTninL'ï' Ào jjh 

J Ü M A B 0 

c l c J l l R l l o i l 

AiTTOs.rM il iii: 

m m bi: l inr j 

CAMARA CR IMINAI . 

r .sd' . iTio L.ri. >iAn^ri:3 

Aggraros 

N. I f ! l7 . S . Manoel do Paraiso 

tes, Lupercio Teixeira de l 'an. 

l 'edro h i ' uda . Ao dr. I i . Ha.-,:..s. 

N. ]«32. Santos—Partes, .Tl. 
Paulo Railway Company, e os lier 
de Joaquim Pinto da Silva I'crr 

• c or . 

• fi-lo 
rdeircs 
i a. An 

P a s i o s d a i ) i c ' " i ! : ; - a . ' s l i l i i a r 

IK) S i n i s i ] , ron E D C A I . D O PRA-

DO . Um volume rica mento impresso, 

em papel .. pão . : — preçe, ".SiOOO. 

Pelo correio, f.^SOO. 

A ' ven . no eseriptorio desta f oüu 

de a l o pensar ? 

Ao desespero ? 

Santos—1902. 

Hamtim FB^KCgÇO 

A F O F A S 

Referem telegramRias de Manaus que 

no Acre foi distribuída um proclamação 

af i ignada pela junta revolucionaria, de-

legando poderes ao engenheiro 'Jost Pla. 

eido de Castro, ex alumno mil itar, para 

dir igir as opersçõcs do guerra, na qdall 

dade de commandante. 

Dizem qne, se a campanha terminar 

com a Victoria dos revolucionários, orga-

nisar-se á uma junta governativa, reali-

sando-se em seguida a eleição para go 

vernador, qnc ser* pessía residente « pro-

prietária no Acre. 

Haverá as pastas da Fazenda, Guerra 

Industria e Justiça, formando o territó-

rio mais nm Estado do Brasil. 

Os revolucionários estão eothnsiasma. 

dos e contam com reenrsos materiaes e o 

auxilio de todos os acreanos. O presl-

dente da junta rerolaciocaria é o coronel 

Rodrigo de Carral l io, qne foi chefe da 

primeira revolução. As operaçdea U m 

começar qnando foram enviadas estas no-

ticias. 

Foram justificadas as faii.as 'h-ym 
pelo sr . F an isco Furtado Mend«* Viaj-
na, profes ..r Ha escola coinplemeatir 
Prudente de Monies, e por d. Adelai 
Augusta da Costa, prof^scora do grdpo 
estólar dc Serra Negra, 

Solicito,i carta de naturai isaçjo o sei-
dito ailcinâo Hugo i.udv.ig J l av . 

Sob a presidência do sr. Getúl io Mon-
teiro, houve hontem sessão exiraordina-
ria da Camara Municipal afiro dc «e 
proceder a formação Ua 0 a . mesa deitp 
ral do Sul da Sé. 

Após ns devi,las apurações de voto, 
furam eleitos para os cargos de mesariffs 
os s rs. : dr . Albuquerque Lins, dr . P:u-
lo Ramos uo Azevedo, dr. Oscar Thom-
pson, capitSo Alberto Zapp de Melia 
Pu.-iidiano Justo da Silva 

Supplentes os sr.«. : Sócrates Brssiftí 
ro, tiriento Sebastião Fontes dc Oodey, 
d r . Virgi l io Pereira Sobrinho, 

dr. R . Itastos 

N . 1.",:;!». Santos—Partes. Valentin: 
,!..ao Pereira e Il i lario J.we Pin': ;ro . ... 
p .. socio responsavel da firnia I inhciro 
Sr Maciiado. Ao dr. Malliciro.. 

N. Araras—F'.'r'e--, i-'reilas, Oii-
veira i i ( ' . e e.s «vndieos da f.'len.-iade 
I.uiz de 8a c Aim,', a, Ao ,,r A. -eida 
e Silva. 

N . 121.'.. Santos—Partes, Frni ' iseo 
(lon.'alves <(.. Santos Cm/. •• F'.siej. 
llenriques & ( ' . A , dr . p. L; 

N. 1801 Soricaba —Partes. Antonio 
de Aran j o Freilas u lo«o Fr "as. Ao 
dr . C. t 'aulo. 

-V. 3254. Cap i ta l-Par tes , dr. O •• 
vio Mend. s « Ralr ig ' . -s .le M -1 . & 
Fill.o. Ao dr Mallien us. 

32.V5. Banana I -Par ies , d Anr.a 
Candida F.-rr -ir.-i I.eiio e Aii'or.io da 
Cunlm Figuei edc 
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N'. 2"ilí». Len(;<>s—Partes, a 

Joflo .Silvério. Ao dr. P Lima 
N. :!.~J.?J. Faxina —P;ir «s. .i 

Marcolino Cardoso dc Oiiveira 
Pastos. 
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Ao dr 
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O governo auclorisou o director da i 
- - . ' , tíOm 

a compra de objectos necessários áqoelle 
estabelecimento. 

A directoria do Interior requisitou da 

Secretaria da Fazenda o pagamento de 

130^500 aos fornecedores da secretatia 

jdo Senado. 

si4o 
JO»te 

Confirma-se a noticia de terem 
salvos todos os passageiros do paqi 
São Paulo, encalhado a 20 milhas » o 
norte do Rio Doce, no porto da Vletorh. 

Também, toda a tr ipulaçln do navio 
foi transportada para terra, a bordo do 
" i p o r Perg. 

Ha esperanças de fazer safar o navio, 
com o auxil io que lhe deve prestar o á l -
quete íris. 

O *I.Í.-,-..1 Brasileiro, providência pára 
qne seja salva a carga do navio. 

As nltimas noticias diziam n l o ter o 
São Pa aio mudado de posiç iv , a té *n-
tc-hontem í tarde, o que faz crer ha dif-
üculdade do desencalhe. 

O ar . Mi i i t io Affooso de Azavedo, ad-
jnoto aaxdiar do g m p o escolar «Coronel 
í » b o Cesar . , de Itst iba, e.bure 30 diss 
d t licença, em p s r e g a « « * . -

No edifício do Lycen de Artes • Of-
ficios, no R io , realtson-sc ante-honUm. 
ás doas horas da Urde, a abertura t a 
exposição inaugural da liga promotora de 
trabalhos femininos. 

Apds algumas palavras da sra . p m i . 
dente, d . Hedwiges Raetz Scbiemer, h 
Ion a » 1 « presidente, qne dissertou sobre 
as origens e intuitos da liga, i i a l U & à s a 
idéa da sna fnadaçto, pelo p a t r i o t n a » e 
amor de arte que revela. E m segnidm, a 
wm. presidente declarou aberta a ex>c 

A «ala da expoaiçio eslava com pieis-

i j f c i l M " f * * 1 * " " " W ™ ». 

T'nprat 
. P . U n 

JUÍZO 

r.hi i i ivÃo .;• ç a l v : : 

Aggrai n 

N. 82.W Cap i ta l-Par tes , 

frniilo c Roque Viccio, Ao dr 

Jt- cursos crime 

N. 1577. Franca—Pari «, o 

\rlindo de I . ima. Ao dr. P Li 
X . 1575 Jabú—Partes, a Jasti a 

Domingos Rispo do Nascimento e ouíros. 
Ao dr. B Bastos. 

Appellações crime 

N. 2550. Faxina—Partes, a Justi.ra 

Fidêncio José de Ol iveira. Ao dr. (. 

Canto. 

N . 2551. Bariry— Par.es. a Jusii a 

Vicente Hcoia. Ao dr. Ahne i j a e Silva 

CAMARA C IV IL 

ESCRIVÃO DN . W A n q r r s 

Embargos 

N. 32G3. Cap i t a l-Par tes . Adolpho 

Andreoni c Fiacadori S Martinelli . Ao 

dr . M . dc Godoy, em compensação. 

N . 1S21. Rio Claro—Partes, dr. Car-

los Ore^ e sua mulher e Arthur Augus-

to Moreira Guimarães c outro. Ao dr . 

Saldanha, em substituição. 

N . 324-1. Ribeirão Preto—Partes, d 

Maria Isabel de Oliveira Botelho c Fran-

cisco Martins de Siqueira e sua mulher 

Appellações cireis 

N. 2432. Guaratinguetá—Partes, ma-

jor Laurindo Neves da Silva Campos e 

sua mnllier e cap í t lo Ambrosio Pereira 

Brêtas e sua mulher. Ao dr . Delgado 

N . 1570. Bôa Vista das Pedras-Par-

tee, Sebastião José do Lima e os her-

deiros de Joaquim Maria de Jesus. Ao 

dr . A . França . 

N . 1630. Patrocínio do Sapucahv*— 

Partes, Qnir ino José Ferreira e Wagner 

Carvalho & C . Ao dr . A . Paol ino . 

ESC l IV lo GONÇALVES 

Appellacâo eierl 

N. 3433. Belém do Descalvado—Par-

teu, Antonio da Silva, sua mnlher e ou-

tros e d . Maria Augusta do Amara l . Ao 

d r . Saldanha. 

Embargos 
K . 315«. Brota«—Partes. José Veaan-

Macedo e soa mulher e Miguel 

. ü í dr . A . P jp l i no , , 

O n so eonfr do /'.' . - ', ,In Ju;Z 

de I ura, sr. Az- '. -'! . J:. . r. foi ;..'. -
a-'Ie-Lorif. i .i• ' un.a sigrii':< . • .ce piil'ii 
fest ' . . lo il" apr-...» i- r parte ,|e s i . 
a'iiig . - de pr-ss.'.as d . povo, que oi -
reeer.im ao vibrante jornalista um rc'.j 
^io .i 'ntecli Ph i l ipp . , • m a comp"', et,. 
corrente •' medallia de onro. 
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Continua aberta, das 10 ás 3 horas da 
tarde, a exposii,äo de pintura J.» sr F 
Kileiro, no andar superior do Banco 
Constructor e Agrícola. 

A Saperintendencia de Obras Publicas 
vai informar o requerimento de Manoel 
da Silva Leal. contratante das obras da 
estrada de Redcmpçào á Villa de Nati-
vidade, pedindo mandar orçar o ser-
viço feito em duas variantes' entre os 
kilometros 10 e 11, da referida estrada, 
para base de uma indemnisai.ào. 

Teve o seguir,le despacho na directo-
ria do Interior o requerimento dc- d 
Delmira de Oliveira, professora prelimi-
nar, pedindo sua inscripçio no concurso 
para o provimento da escola da Villa 
Americana : — «Requeira a esta direetoria 
inscrípçSo no concurso, de accôrdo com 
o regulamento era vigor», 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao presidente da Camara Municipal dc 
Cananéa qne para aquell-; município cou-
be a quota para a manntenç-lo de qua-
tro escolas provisorias. 

I •i"-!.. i 

• \i : 

<:- i • 

la !'. 

• ar 
tp< 

e viajantes 
sr. Octávio Silva, da re-

Hospedes 
Visitou-nos 

dscc lo do Jornal do Brasil. 
-Hospedaram-se na Rôtisserie Sport-

sman os. ç s . dr . Mesquita, J . Iracey e 
Estanislau Ferreira. 

Realisa-se hoje o 2* sorteio mensal de 
reagate de «polices da A Aecumaladora, na 
féde social, ás 3 1(2 horas da tarde. 

c;:- .;.s:v i A-'-
1 ;..' a!:. > .!.t .1: 

- uca ri.ada t. » ( 
r. .s '1 -i o tvpo ( 'i i i 
<. >.' 11 por I - ha ;, . 
ta / r i ç a I . las -
j 1 ' .s os r c nr«os ! . y 

• a .los :.. ; res al• ;-,.• ; 
• tac;,: . de : uil-m f i rea 
do Mattos, r i papel .lo Pet 
corcp iravel Matlos, que foi - ; e sem-
pre, o artista correcto, tão svnipatliico 
ao publico, cujo bom limnor . lie sabe 
provocar, sem lançar m3o dos esgares e 
exaggeros tão coromtii.s aos artistas do 
seu género. 

Assim, as palmas com que f„i recebido 
são muito significativas e justas. 

Os demais artistas, Campos, Rangel, 
Portolez .' as actrizes Cordeiro, E Eduar 
da e Maria dos Sai/ . andaram afinada-
mente, e partilharam dos appiaesos ca 
loros'-s do aadi 'orio 

Hoje, a pedido gerai, será represei: 
Znzd de Simon tt Berton, peça 

em q í e Angeia Pifiío revela o seu inegua-
lavel talento artístico. 

rOI.YTHEAMA COXCEKTO—MÍSS Pitt e O 
imitador José Vaz ainda na funeçao de 
hontem tiveram as honras da noite. De-
livray, Cabaní, Xavier Bcrthé e I .a Rio-
jaaa foram festejadas couro de costume 
pelos frequentadores deste genero de di-
versões . 

—Hoje, haverá Interessante fnneção 
ás 8 1(2 da noste, tomando parte no 
programma os melhores artistas da 
troape. 

c i a ro CLEVEvnxo—Es t i annuncíada 
para hoje neste circo interessante funcçio 
equestre e gymnasfícs, na qnal tomarão 
parte os melhores artistas da troape. 
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Visiton-nos hontem o eançonetista por-
tngnez sr . José Vax que com sueeesso 
est i trabalhando no Folgt ke a m a-Con-
certo, 
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HA*, un 

O mereado abriu estável, com os p r e . 
ços inalterados. 

Opções : setembro, 33 1(2; março, 39 3(4 

nA5iBrso.i 

O mereado abriu calmo, eom baixa pafk 
ciai de l[t. 

Opções : setembro, 31 t j j , m a r ç * ( 32 3(1 

10XDRFS 

O mercado abriu ealmo, eom baixa dê 
3 d . 

Opções; setembro,31;!) e março, 32(9. 

KOVA TOM 
O mer-ado abriu estável, eoí l os pr*> 

ços inalterados. 

ESTATÍSTICA S E M A N A L 

Stock nos portos dos Futados-UmddlL ' 
2 .4«5 000, conlra 2.182.000 weca*. 

Entregas eemanaes, «7 .000, contr» 
96 ,000 sacos . 

Sonprimento tisirel, 2.970.000. coetr% 
9 .870 000 M c c w . 
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mo, s> 
Camara do» deputado». 

Depuis du leitura da M L«, falaram OH 

•r» . Paula ( luimartes o Fausto Cardoso, 

•quello JaRtirtcando n au»encl» do sr. 

Iguaria Tosta, por ino tho do nojo, do-

rido & perd» du um Irmão, e o segundo 

declarando que nimmhil apreaentaril uma 

denuncia conira o sr. presidente d» Ite 

fubl ica . 

Aeerescenton que » demora tein sido 

motivada pela pesquiza de documentos 

em que so baseiam or• Uni» da deiiun-

t ta . 

O «r . presidente declarou que estava 

«obre a mes ' , pi r i receber emendar, o 

projecto de orçafuento do Ministério das 

Relações Exteriores. 

O sr. Bueno de Andrada, obtendo a 

fnlavra para orna cxplicaçrto pessoal, 

respondeu a» disiúrso do sr. Moreiru da 

Silva, pro iaudo que o sr. Campos Sal-

les nunca foi abolicionista. 

Na ordem do dia, eoutinuou a sepun-

i a discuasío do orçamento du receita, 

orando os srs. Elpídio do Figueiredo e 

Thomnz Cavalcanti. 

A discussão ficou adiada. 

Na segunda parte da ordem do dia foi 

Iniciada a terceira discussão do projecto 

que abre o credito de 1)90 coutos para 

a i despesas com o serviço do Ji\gíene 

defensiva, tendo orado o sr . Henrique 

l i i f d e n . , 

Na hora do-expediente, os srs. Here-

dia de Sá o Sampaio Ferraz fundamen-

taram dons projectos de le i : uin aucto-

risando o governo a dispender até seis-

centos contos de réis cotu acquisições do 

animaes o arre io í para a instrucçüo pra-

tica da cavallaria o artilharia dos aluni, 

•os da eseold irfllititr ; e tí -outro unifor-

misando o horário de trabalho cin todas 

as officinas mantidas pela Nação . 

Em seguida, o sr. Moreira da Silva 

respondeu o discurso do sr . Bueno de 

àndrada. 

mo, 0 
Senado. ' 

Depois da leitura da acta, o sr. Ooe-

. lho o Campos pronunciou um longo dis-

curso sobre a agitada politica do Sergi-

pe, fazendo fortes accusaçues ao padre 

Olympio do Campos, governador duijuclte 

Estado. 

O resto da seesào correu sem impor-

tância . 

mo, 9 
No despacho ' do dr . Sabiuo Barroso 

com o sr. presidente da Republica, fo-

ram assignados diversos decretos refereu-

tes íl guarda nacional desta capital . 

O dr . Sabino llarroso chegou pela ma-

nha dfc Bello Horizonte c foi á tarde í 

fa lar io do Catlcte. 

RIO, 9 

PrrfCeilento de Santos, fundeou hoje 

neste porto a corveta Xgwjiha, da divi-

tío do Atlântico Sul . 

Os cruzadores Basilisk e Caiiibrían 

ficaram na Ilha Grande. 

Aquella corveta veiu buscar as malas 

do correio, que devem chegar pelo lhe-

Ifia, depois dc amanhã. 

R IO , 9 

Os índios da triliu dos Pynngís, che. 

fados Iiontem a esta capital, vindos do 

»lto do Tocantins, fizeram a viagem a pé, 

em quatro mezes e vinte o sete dias, 

pousando nas casas que encontravam ás 

margens do caminho o preparando a sua 

alimentação no matto. 

Em Uberabinha, tomaram o trem e fi-

íeram a viagem dalli a esta capital em 

•eis dias. 

Os índios queixatn-so de perseguição 

por parte do capitão Le i o Leda, chefe 

politico do Grajahú, Estado do Mara-

nhão, o ora emigrado naquella região, cm 

perseguição de sens adversados. 

O gado que o acompanha invade as 

roças dos Pynagés, x aquelie invasor não 

attende ás reclamações quo lhes são fei-

tas. 

O missionário padre Jo3o aoonselhou os 

a virem pedir providencias ao sr . presi-

dente da Republica, dizendo-lhes, ao se-

rem recebidos, deviam fazer continências 

militares o o signal da Cruz, cora o cor-

po ligeiramente inclinado para a frente. 

Os indios vestem calça e camisa dc al-

godão, trazem chapéo de palha de coco, 

chinellos dc couro o, a tiracollo, uma 

bolsa de palha, onde guardam petrechos 

de fumante. 

Conduzem agua em purungas, dentro 

do um embornal, onde também guardam 

remedios pa i a casos urgentes, feitos do 

tegetaes. 

Trazem os cabellos muito crescidos. 

Apenas uni dellcs fala bem o portu-

gnez, 

O dr . clicfc de policia designou o ca-

pitão Josd Senna para servir-lhes de ci-

cerone. 

R IO , 9 

O dr . Sabino Barroso, ministro da Fa-

teuda interino, assistirá amanha á inci" 

ieração de três mil contos do réis, em 

notas do Thesonro, nas fornalhas da Al-

fandega. 

R IO, 9 

Noticiam telcgrammas de Valparaiso 

fluo o cruzador chileno Zenteno zarpou 

ãaquellc porto, ao encontro do San Mar' 

l l i i , c Irá a Bucnos-Aires cm novem-

bro retribuir a visita de um couraçado 

argentino, 

R IO , 9 

Provocou hilaridade na Camara a de. 

elaração do sr. Henrique I.agdcn, dizen-

do que os altos funccionarios de Iivgiene 

querem o credito de 990 contos, ora em 

iiscussão, para arranjar outra epidi-

aiia de peste bubônica nesta capi ta l . 

Plaern que o dr . Campos Salles, de 

aceArdo eom o dr . llernardino de Cam-

pos, havia deliberado »iibslltnil-o na pro-

aldeucla ila Sorocaba na peio d r . 8erzc-

delia Correia. 

R IO , 9 

A comiuliaSa de Orçamento da-Camara 

deu parecer favoravel d rmenda do sr 

Baibosa I.lina, no projecto que manda 

erigir um monumento, ao marechal Flo-

riano. 

Essa emenda determina qne o governo 

pague lambem as despesas com o tumulo 

do uicsiuo marechal. 

SANTOS, 9 

Movj.ncnto do porto. 

Enlraram os vapores: 

Inglez Kastem Pr ince, de Nova-Vork, 

com vários generös, a Bolmarço & t\; 

Allemão Turnman, de Hamburgo, com 

vários generös, a E . Johnston & C . 

Sahiram os vapores: 

Inglez Plaxmnn, para Nova-York: 

Austriaco Istrin, para Trieste. 

8ANTOS, 9 

Rendas fiseaes: 

A Recebedoria a n deu 78:511 $951 . 

SANTOá , 9 

No Hotel Panlisla, a policia effectuou 

hoje a prisão do caften João Souto Maior 

Carvajal, que na policia, affirmou ser 

jornalista. 

No próximo dia 12, será aberta a 3* 

sessão do Jury do anuo corrente. 

Só se adiam preparados tres proces-

sos: um de estellionato, outro de crime 

de morte e o terceiro dc ferimentos le-

ves. 

E X T E I l I O E l 

MADR ID , 9 

Em reunião effectiiada Iiontem, o Con-

selho de Miuistros estudou a nota do Va-

ticano, relativa ás congregações religio-

sas existentes na Hespaiiha. 

Ficou encarregado de redigir a resposta 

a essa nota o sr. Almodbvar dei Rio. 

MADRID , 9 

A eommissão encarregada do estudar 

a situação do mercado cambia! expôz ao 

governo as medidas quo entendo devem 

ser adoptadas, no intuito de resolver a 

c r i s e . 
Lembra a eommissão diversas medidas 

de caracter geral, além das que aponta 

como de necessidade imincdiata. 

O trabalho da. eommissão é composto 

de dotis longos pareceres, quo serão sub-

mettidos ao Parlamento. 

O ministro da Fazenda ficou encarre-

gado de, enviando esse trabalho ás Cur-

tes, fazel-o acompanhar de uin estudo 

seu, desenvolvendo o plano F-uggerido, 

de accôrdo com o governador do Banco 

de Hespnuha. 

MADRID , 9 

Terminada hcmtem a sessão uo Conse-

lho dc ministros, o duque Alinodovar dei 

Rio seguiu para S . Sebastião. 

SÃO SEBASTIÃO, 9 

Depois dc nina viagem sem incidentes, 

chegaram houtem, tarde, a esta cidade 

o rei Affonso X Í I I a rainha Maria Chris-

tina c a infanta Maria Thercza. 

Os augustQS excursionistas foram rece-

bidos pela priiiceza das Astúrias e pelas 

auctoridades locacs. 

MADR ID , 9 

O sr. Rodriganez, ministro da Fazen-

da, está estudando a reforma dos ditei" 

tos do importação, principalmente os 

que se referem aos generos alimentícios, 

aos alccocs c nos assucarcs. 

MADRID , 9 

Como parece iramlncnte um grande 

movimento carlista, o governo está ado-

ptando diversas medidas tendentes u re-

primir qualquer alteração da ordem. 

HAYA , 9 

Os jornaes publicam hoje tuna nota do 

secretario do general Bothq, dizendo que 

os gencracs boers jantarão amanhã nesta 

capital cm companhia do presidente do 

comité boer. 

Accrcscenta a referida .nota que os ge-

neraes publicarão pela imprensa o pro" 

gramma de sua deslocação. Segundo as 

intenções reveladas, ellcs pretendem pas-

sar seis mezes nos Estados-Uuidos. 

PARIS , 0 

Ainda não está confirmada a aoticia da 

dessppareelawnt.) da ilha do Berinia, no 

golpho do Metieo. 

NOVA-YORK, 9 

O general Castro, presidente da Vcne 

me la , telegraphou para esta cidade, notl 

ciando que 'os insurrectos Luciano, M m 

doza e Errera foram derrotados em Tl 

naquillo, o que rcíua paz cm t0' '0 

paiz , 

LONDRES , 9 

O governo inglez nomeou o sr. Bax 

Ironzido, secretario da Iogação do Bue 

nos-AIrcs, para o logar de ministro da 

Inglaterra cm Caracas, ein substituição 

do sr. Seymour, qne foi transferido pa-

ra Stockolmo. 

L 'SBOA, 9 

Uma tribu rebelde da Africa Port ir 

gueza prestou juramento de fidelidade 

ás F"rças do reino acampadas ao norte 

de Bciiguelia, depois de derrotada num 

combate em que tivera muitas baixas. 

L O N D R E S , 9 

VEclair desmente hoje os boatos as-

sustadores que correram Acerca da pa 

cif icaçio da região do Sliari. 

Diz aqncila folha quo cada vez r.ials 

se aecentúu u pacificação. 

NOVA-YOKK, 9 

Informam telcgrammas aqui recebidos 

quo ha receios de um novo atjique ás 

forças do governo que chegaram a Co 

'on domingo ultimo c alli estão entrin-

cheirados. 

HAYA, 9 

Dizem telegramnias aqui recebidos ha-

ver faliecido o sr. Ascli von Wyk, mi-

nistro das Colónias HoUandczas. 

MADRID, 9 

Os rios Jaloi ie Piedras transbordaram 

inundando n cidade de Colatayud. 

l louva pontos cm quo as aguas at l in 

iram a altura do 3 metros, fazendo des 

abar algumas casas. 

MADRID, 9 

Foram sentidos Iiontem cm Pauticosa 

'guns tremores dc terra. 

LONDRES , 9 

Aciedita so geralmente que ar; gencracs 

boers, na entrevista que tiveram com 

sr. Chamberlain, tenham solicitado i 

ctorisação para que os boers emigrados 

voltem ao sul da Africa, sem a obriga-

ção de prestar juramento prévio d 

obediencía no governo inglez. Consta 

mais que pediram também permissão para 

quo alguns funccionarias boers sejam 

reintegrados nos mesmos postos que ec 

cupavam antes da guerra. * 

O sr. Chamberlain parece que se re-

cusou a acceier ao primeiro pedido, nuo 

so compromettendo para o segundo. 

Os generaes boers partiram para Rot-

terdam. 

PARIS, 9 

Em consequência do pedido do general 

André, o Conselho do ministros infligiu 

ao tenente-coronel Saint-Rémy uma cen-

sura quo implica a sua reforma. 

NOVA-YORK, 9 

Acaba do organisar-se aqui uma com-

panhia de navegação para o fim de es-

tabelecer comuiuuicaçGcs commerciacs en-

tre este porto c o Extremo Oriento. 

PETERSBURG 0, 9 

Importantes foliias desta capital uffir-

mani que a Russia iniciará a conslrucçito 

estradas de ferro qno atravessem o 

tcrritorio russo até o 'golpho pérsico. 

NOVA-YORK, 9 

Telegrapham de Kingston, noticiando 

que o governo provisorio do Hait i fe-

chou os portos de Connives, Saint-Marc 

c Port-de-Paix aos navios extrangeiros. 

PAUIS, 0 

O i r . Roitvler, ministro das Flnauças 

em reunião, com os aeus coUtfns de Mi 

nislerlo, discutiu o orçamento desta anuo 

Concordaram to jos em modificar 

taxas de im postos sobre, os tabacos tias 

fronteiras o sobre os distilUdorcs dc 

agiiardeuto de vinho. 

NOVA Y O R K , 9 

O sr. Kllllek, eommnndanto das força» 

nsvues haitianas, affirma que dous offi' 

ciaes da canhoneira Cretea Pierrol mor 

rerain no iucendio da mesma, produzido 

pelas balas da canhoneira allcmã. 

NOVA-YORK, 0 

O cônsul dos Estados l'ntdos no Pana 

tuá telegraphou que o governo colombia-

no entregou aos revolucionurios a cidade 

de Agua Dulce o qnatro navios de 

guerra. 

/ TOULOUSE! 9 
Os officincs extrangeiros que aqui vie-

ram assistir ás grandes manobras do exer. 

cito francez manifestaram-se enthusias-

mados, elogiando a udmiruvcl resistência 

dos soldados m s marcha» e a rapidez no 

movimento das tropas. 

F a l l e o l m e n t o a 

FiiUeceram : 
Nb Rio, o dr . Joaquim Veríssimo 

a Silva, du Tu annos, natural do Estado 
de Minas Gcracs. 

Tendo o curso du Humanidades e ha-
endo prestado concurso para o cargo de 

udvogaiio na cx-Provli)cia de Minas, foi 
dr . Veríssimo iia Silva, muito moço, 

para a capital federal, dedicando-se du-
rante íiO aiinós ao magistério HPcuudurio, 
nos antigos e acreditados collcgio» «Ma-
rinha-, • Almeida Martins- e outros. 

Em ib!K>, foi nomeado lente do L iceu 
de Humanidades de Nictlieroy; tres" an-
nos depuis, nccuinulou o do lente da Es-
cola Normal da mesma cidade, regendo, 
naquelle, a cadeira de Sociologia e Morai, 

nesta, u de InstrucçSo Moral o Ci-
ica. 

Ultimamente, fora removido para 
Lyceu de Humanidades de Campos. 

0 dr. Veríssimo da Silva aluava á il-
lustração solida um caracter de bôa tem-
pera, sendo rigoroso no cumprimento do 
dever. 

Deixa uma legião de discípulos, qne 
occupant lioje as mais elevadas posi-
ções ~ 

•$« Na mesma capital, d . Alexandri-
na Guimarães dus Santos, esposa do sr. 
Joaquim Couto dos Santos, e o menino 
Alvaro, rilho do conimcrcianto Alvaro Ce-
sar Fernandes Dias. 

Em Misas, o sr. Candido Virgilio 
Albuquerque, negociante cm Rio Novo, o 
d . Emilia de* Lacerda Moraes, esposa do 
sr. Vidal Ignacio do-Moraes. 

•f« Em Matto Grosso, o coronel Fran-
cisco Alves Correia. 

•í< Na Bah i a : a menina Luiza, filha do 
sr. Cituitinlo Franca; d . Emil ia Adelai-
de Gouies Espinheira, sogra do negocian-
te sr. Antonio Francisco Brandão ; o sr.1 

Domingos de Jesus do Nascimento, o sr. 
Martiniauo Chaves, d . KmerentUia Maria 
da Silva, l ia »los srs. Isidoro c Eduardo 
Fricdiuaun ;. d . Christina Francisca Lo 
pes Teixeira, mãe utj paroebo de Ilapa-
rica, revuio. couego Bemvindo Teixeira 
D . Matliilde Maria da Conceição, sogra 
do sr. Joaquim Antonio Filgueiras Junior, 
professor publico em Valença ; o sr. Ju 
io Theodorieo Pereira, conhecido profes 

sor de orchestra ; o ?r. Trofeílio Gomes 
Vinhas, irmão do advogado dr . Qaiod 
Vultdeiis Gomes Vinhas: o sr . José Felix 
da Silva, pae do sr. Praxedes da Silva , 

sr. Euclides Mariano Soares, o sr. João 
Telles de Amorim, a sra. Eva Maria de. 
Jesus, a sra. Luiza do Espirito Santo 
Barroso, o capitão do exercito Hermínio 
Américo Coelho dos Santés, commandan-
te da 1" companhia do 10° batalhão 
sr. Jose Tliomuz Gavazza, o sr. Carlos 
C . 1'ojo, o sr. Manoel ConcordioGomes, 
o negociante dc Santo Antonio de Jesus, 
sr. Honorio Pereira dos Reis, o sr. Agos-
tinho Pinto da Cunha, negociante na villa 
de S . Francisco; o sr. Isidoro Ismael de 
Campos, amanuense da bibllotheca p i * 
bliea ; o sr. José Francisco Badaró, o sr. 
João Moreira du Cruz, o anspeçada do 
9" batalhão José Rodrigues l.elte, o jo-
en Gabriel, filho do dr . Alfredo Ferrei-
a do Magalhães; d . Catharina Delphina 

Gomes Pereira, irmã do professor Manoel 
' adishiu Soeiro ; a professora d , Maria 
Simões da Costa Mascarenhas, esposa do 

Fac tos po l ic iaes 

Imprrfi 

I clironi 
«la Pc 

A NOTA DIMOMANTB—Todi 
su matntinft dodiruu liontHtn umn 
CU «logro aos feolajos do N . 8 . 
nlia. 

No correr <Uk doscríiiv^'1 . •wlfnal f t 
v a i a a urdoiii <|UO roitiou fii lr« OH roiu«! 
ros : n o m m u DCMUNTI« «1« CONIO^UFIIRLIS 

PAVÊS, LUMII «onf l lctos QUO pfrh i rbassr in 

A tranquillitlado DU« fol^ucdu*, couto uufl 
•annos anteriores. 

Knlretauto, pela madrugada, quando 
as rnas da freguexia, doaluuibrant-INONTO 
illnininadns p o r myriudes DO focos ro lo 
r idos, ainda I0£0rgituvNiu de povo , liou 
VFI uma n o t a Hlssormnto quo veiu que-
brar a harmonia al»S oulfto oxistonte, 

O facto É o 8<?£UINTFT: 
Ha cêrr* do tios ineaea, Ar l lu ir Oscar 

Ferreira Haugel, com '211 anuo» do edade, 
amnniou-sc lio Hio D<' Janeiro eohi 
dalu/a Popa Hoea l ernandes, que ontf lo 
e r a casada o MÀO d e duus CRIATIVAS pe-
queninas. 

Como so visse no Rio «eni meios do 
Subsistência para si e para s amante, 
Arthur, ha cerca do quiuao dius, delibe-
rou vir para S. Paulo, af im de montar 
uma banca do jogo na freguesia da P e -
dia, por-occasi&o das festas que so up-
iroximavum. 

K assim fex, traieudo comsigo a 
amante . 

Chegados que foram a S . Paulo, hos-
pedarniu-se na Pintâo l*orto Geral. 

Obtida licenva. da Prefeitura pura 
fim quç tinha om vista. Arthur comprou 
os petrechos uoccssulos o montou 
rua principal da P' ,n!ia> uma banca do 
jngo tio bicho <jue comeoou a funccio 

ur ilesde o's primeiros dias do seple 
na ri o. 

Ha tres dias, tivçram o i amantes a 
primeira contenda, oriptnoda pel«» diimp. 

Pepa, tomada de uma t csoIu'.Ao inaba-
vel, dirigiu uma cnrla ao amante, que 

naquelles dius pernoitava na Penha, com-
munlenndo-Jhe estar resolvida a um rom 

mento. 

Nâo foi sem profunda iudijrt.açflo quo 
Arthur teve conhecimento da resolução 
da amanto. 

As recriminações qus vinha cheia a 
carta da sua amasia implantaram no 
pirito do amante fundo rancor. 

Hontcrn A noite, Pepa divertia-sc na fre-
gue/.ia da Penha o, por uma latal iutpru 
acneifl, ils 2 horas da madrugada, approxi 
madaincnte, acompnnhuda de uma sua 
amiga, foi postar-se á porta da barraca 
pertencente uo seu ex-amante. 

Foi então que Arthur, depois do lhe 
dirigir algumas palavras offensivas, num 
movimento rápido, sacou do um revólver 
o disparou-o miatro vezes contra cila. 

A primeira bala nttingiu o alvo dese-
jado, perdendo-sc cs dfir.ais em virtude 
aa intervenção do sr. Pedro líamos No-
gueira, que, levantando o braço crimino-
so, conseguiu desviar a arma, indo um 
dos projecteis penetrar na coxa esquorda 
de Jose Fasoli, que aceideiitalmcnte trans-
itava no momento pelo ponto ondo s : 
desenrolou a scena ciiminosa. 

Km torno do uggressor ngglomeraram-
so logo iunumeros do curiosos c policiaes, 
át«i que o caidt.lo Josó Antonio Correia, 
ÉuWelegado local, o prendeu, transpor-
lando-o para o respectivo posto policial. 
! Pepa lioca Fernandes recebeu o j>ro-
jóct i l no braoo esquerdo, tendo-lhe pre-
stado os primeiros soeeorros o clinico dr . 
fialvSo I>ucno, que se achava ua fregue-
sia. 

! O subdelegado do districlo ouviu as 
declarações do offensor e da offendida, 
remettendo os rcspeitivos autos «o dr . 
Victor Ayrosa, 2 a delegado auxiliar, «jue 
está proseguindo no inquérito. x 

As fortaa labaredas eipellldas da cha I 
mini) alcançaram as *l(f<» do telhado, que I -, 

o maçaram a arder eom eert» (iit«iwidade, «ulno», H ovino« • » vltello». 
' ganhar o vigauieiito dos ou 

idi 

MSTAUOITHO—No Matadouro Miinii lpal 
foram abatido» Iiontem 147 bovinos, 41) 

professor Antonio Vieira Mascarenhas gslcotrico 

HAMBURGO, í) 

um caso suspeito Toi aqui verificad 

de peste bubônica, 

BERL IM , O 

Healisaram-se, eom extraordinaria im . 

poneneia, os fuucracs do sábio professor 

Yirchow. 

Assistiram ás ceremonias os membros 

da municipalidade, ministros c deputa-

dos. 

R I O , 9 

Ôenilo acceita a denuncia do sr . Fans-

l o Cardoso, contra o sr. presidente da 

Republica, o presidente da Camara an-

nnnciará a eleição de uma eommissão es-

pecial para estndal-a o dar parecer. 

A mesa assim resolveu proceder, não 

obstante haver opiniões quo aconselham 

• nomearão, pela mesa, dessa commis-

R I O , D 

Correm an mais desencontrados boatos 

•obre a caso do sr . Casimiro Costa , que 

peraancce na Sorocabana, não querendo 

entrar em acc4rdo com o governo, rela-

tivamente ao pagamento qne exigia. 

O * r . Casimiro, ao qne parece, conta 

li o « c i o da maioria do« accionistas. 

LONDRES , 0 

Estudando o projecto do uma alüança 

que ligue todos as nações latinas, 

Vaitrj Oraphic, cm sua edição da ma" 

nhã, diz que, se tal projecto se tornasse 

uma realidade, a Ilespanha seria domi 

nada por uma polilica louca c arriscada. 

Accrcscenta a folha londrina: -Xos 

devemos velar attentamento as corlezias 

que são trocadas em Paris c em Madr id , 

sobretudo no que di/. respeito ' ás rela* 

ções no Mediterrâneo, relativamente eo* 

ncgocios dc Marrocos.» 

TANGER, f> 

Noticias recebidas esta manhã de Me-

quine/, dizem que as tribiis rebeldes ata-

caram novamente aquelht cidade. 

PARIS , 9 

T.c Petit Paiifieii, cm sua edição des-

ta manhã, diz ter-se dado uma explosão 

a bordo do couraçado Jates Perri/, que 

está em construcção em Cherbonrg. 

No desastre, diz aquella folha, ficaram 

feridas quatro pessoas. 

NOVA-YORK, 9 

Foi reeleito governador do Estado do 

Maine o sr. l í ye l t , candidato republi-

cano, 

BUENOS-AIRES, 9 

Corre que será nomeado ministro da 

Argentina no Brasil, cm substituição do 

d r . üorostiago, o sr. Lourenço Ama-

dor . 

O d r . Gorostiaga serd removido para 

Montevideo. 

PETERSBURG 0 , 9 

Noticias aqui recebidas informam que 

desapparcccu da Maudchuria o cholera-

morbus. 

TOULOUSE, 9 

O general Andrí , em um banquete aqui 

rcalisado, offerecido aos offieiaes extran-

geiros, agradeceu-lhes o seu compareci-

mcnl o . 

MADRID , 9 

Falleccu hoje e illustre escriptor Hen-

rique Gaspar , 

L ISBOA, 9 

As tropas portuguezas chegaram ú ca-

pital de Borne, na Africa, depois de uma 

tnarclia penosa, durante a qual susten 

taram fogo com os rebeldes, que fugiram" 

deixando ciucoenta mortos no campo da 

Iueta. 

Segundo telcgrammas de Benguella, as 

forças portuguezas tomaram o incendia, 

ram a cidade de Llbata , onde iraram a 

bandeira portugneza. 

o sr. Felippe Santiago, a alienada Maria 
Engraeia da 110a Morte, o sr. .lusto Lo-
pes Villas Bôa s. d . Maria Carlota Lor-
delio dos Santos Souza, o sr. Francisco 
Lourenço dc Castro, d ' Clara Pestana de 
Santa Sé Rodrigues, viuva do sr. Pedro 
Lopes Rodrigues. 

i^i Em Pernambuco : d . Benevenuta 
Martins dè Souza, sobrinha do sr. Í'ran-H 

cisco Lopes Guimarães; d . Amália Caro-
lina do Passo Antunes, esposa do major 
João Francisco Antunes. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
capital federal, extrahida Iiontem : 

•27289 I M O O S 
"1029 1:000$ 
3031 riOO.p 
r n n s i i o s DL 2 0 0 5 

1991 2f!70 (1071 121178 13172 11(128 
11983 1Ö703 32080 33315 35180 35920 

l'KEMtos u n lOOJi 
»178 5185 5190 COM! 7-IJ-t KOOS 10101 

11293 I2U1-1 119.V1 15001 15125 loCItO 
17590 19533 27172 27317 29443 30302 
30993 31522 31048 35118 85577 37109 

AI'l'UOXtUAçiE» 

27283 e 27290—200$ 
21028 c 21030— 50.> 
3033 o 3035 — 50J> 

DEZr.NAS 
27281 a 27290— «OS 
21021 n 21039— 2 0 $ 
3031 a B010— 2 0 $ 

CENTENAS , 
27201 a 27300— ÍO.U ' 
21101 a 21700— 5 S 
3001 a 3100— 555 

Todos os números terminados cm 89 
têm 81JÎ. 

Todos os números terminados cm 9 
t ini 2 $ . 

Telegramma recebido pelo agenle ge-
ral, sr. Julio Antunes de Abreu, que ven 
deu o numero 27289, premiado eom 15 

FOLHETIM (14! 

L m m d e u s a P r ä » 

O D Y S S E B A R O T 

Tradncfùo especial para - O Commcreio 
de São Paulo* 

BUENOS-AIRES, 9 

T.a Prensa, voiíando a oçcupar-se da 

questão do Acre, entende qne a Bolívia 

tem o direito de fazer o arrendamento, e 

acha que o governo argentino nao pôde 

intervir nessa questão, que interessa ape-

nas ao Brasil. 

LONDRES , 9 

Chegou a esta capital o sub-secretario 

do reino de Siam, Phyah-sai Sahadile, 

pretendendo conferenciar com o governo 

inglez. 

NÁPOLES , 9 

O anarcliista Guerriero foi condemned» 

a mezes de prisão cellular. 

I I I 

A vixnA.vçA rir r j rA rniNCEZA 

Ai de mim 1 En quererei, cm vão oc 
Ctlltal-*) n niim m^smn: Eu vos nniri, 
Carlos 1 cu vos amo 1 cu vos amo \~SIaga-
liaa. • 

— Senhor, devo esperar resposta, per-
guntou Irene, finda a deliciosa o emo-
cionante leitura. 

Carlos olhou-a com um ar radiante, 
sem dar resposta. Elie não a via, nem n 
onvia. Elie delirava ; perguntava a si 
mesmo se era jognete de nm sonho, se 
tinha lido on sonhado aquellas confis-
sões que lhe bailavam ainda na ahi.a, 
confusamente. . . 

— Ella me ama ! dizia Carlos á sna 
alma, cm extase. E cila não hesita ein 
confessar m'o I Estarei loneo ? 

E elle percorreu de novo o atteneiosa-
meate o bilhete. Tremulo ao receio de 
uma il lnslo, esfregou os olhos, npal-
pon o peito para ae assegurar de qne es-
tava bem acordado . , . 

O sr. secretario da Justiça solicitou 
ordens do da Agricultura, no senti.lo dc 
ser já iniciado o serviço de qtio necessi-
ta o prédio onde reside o director da, 
Penitenciaria. 

— Sim, ó bem verdade ! murmurou el-
le, estupefacto por tanta felicidade e es-
quecendo a presença da mensageira 
E' bem ve r d ade ! . . . As palavras abi es-
tão com todas as lettras, repetidas tres 
vezes : .En te amo ! Eu te amo 1 Eu te 
aino 1» 

Carlos começou a percorrer a passos 
largos seu qnarto, indo o voltando, do-
pois veiu-lhe o rubor i s foces e pertur-
bou-se, ao perceber qnr 
só. 

A donzella sorriu ; 
— Terei resposta a dar á minha que-

rida senhora ? perguntou cila pela se-
gunda vez. 

— Como me faz uma tal pergunta 
replicou Carlos com uni tom apaixo-
nado. 

— Despaehae-me por favor 1 disse a 
parisiense. Rereln aer v i s t a . . . Onn di-
riam se me vissem sahir.do de vossb 
quarto ? 

Carlos sentou-se deante de tima mesa, 
. com a mão tremula, traçou algumas 

iinhas febris, incoherentes—expressão sin-
cera da agitação desordenada de sua al-
ma : 

Temo perder a razão, senhora ! escre-
veu e l le . . . Meu cercbro poderá resistir 

tanta felicidade ? . . . 
• E ' nm sonho '! E ' uma illijsão ? 
«A alegria produz medo ! como se diz 

numa peça que se representa agora etn 
Paris. Tenho medo, senhora 1 tenho me-
do I 

E, todavia, como sou feliz em meu 
terror 1 

Oh ! minha bel!» p r i n c e z a ! . . , En, 
qne somente me ajoelharia deante de ti 
como deante de uma Madona, fui digno 

DESASTRE—O portujuez Eduardo Coe-
lho c. chacarciro de Manoel de tal, que 

Íultiva vefduras num terreno da rua do 
Iippodromo. 

Nunca foi carroceiro e entende muito 
pouco da arte de ca iar nnlinaec. 

Não obstante, feu patrão , Iiontem, á 
tar je, depois dc acondicionar na carro-
cinha n. 1.210, de sua propriedade, al-
euniasj iuzias de repolhos, niaiioioa de 
Couves o diversas outras espécies ae hor-
taliças, mandou-o quo subisse.para a bo-
liía e fosse ter no mercado da rua Vinte 
ç Cinco dc Março. 

Eduardo obedeceu o e conduziu o vc-
hieulo. 

Quasi ao chegar ao ponto determinado, 
quando enfrentava com a rua General I 
Carneiro, viu se Coelho atarantado com 

confusão de bondes e carroças que pas 
savam por aquelle ponto. 

Desviava daqui, desviava d'acol;i, para 
não ir dc eueoalro a algum delhs, mas 
num dado momento apanha um traseun-
te quo descuidadamente passeava, levando 
uiiida o vcliicuio de encontro a um bonde 

ameaçando ganhar 
trit* com modos. 

Felimnente ns pessias da ca«» ohser 
varam o aecldeule com temp>> de avisar 
a secção do Norte do corpo de bombeiros. 

O material de primeira íiromptidão na 
quelle posto correu lnin:o llutiinifntn para 
o local, sendo o fogo atacado com pres-
teza e extlncto momentos depois. 

Os prejuiaoa foram pequenos. 
Compareceram no local o major Soares 

Neiva, commandanta do coleto de buin-
bviriw. o dr . 1'lnhalro o Prado, delegado 
da elrcuiuserlpvão, e varias outras aucto-
ridades policiaes. . 

X 
Mn.TA—Pelo dr . Arthur ltudgc. 1*. 

delegado,'foi multado em 10->00<» o ita-
liano Konavlto Salustlano, por conduzir o 
seu vehiculo cm disparada pelas ruas 

ntraes, e eiu 30JÍO00 por uso dc urina« 
prohibida*. 

X 
s o r » r.vi.sA—Iiontem, pela manhã, o 

italiano Francino Curci foi depositar na 
Caixa Económica certa quantia. 

Ao ser contado o dinheiro, foi encon« 
trada uma nota falsa de 10$(KH>, u . 
13.100. 

Conduzido perante o dr Roberto Pen-
teado, 2". delegado auxiliar, esln mirto-
rldade, depois de iuterrogal-o, mandou-o 
em liberdade, por ter íl le provado não 
ter passado a nota de má f í . 

O dr. Roberto Penteado nbrlu Inqué-
rito para a.erlguar do quem Curci rece-
beu ii uota. 

X 
A porttigueia Rosa Samuel» queixou se 

no 1 . " subdelegado da Consolação do 
que fora espancada Iiontem, ás 0 horas 
u i tarde, por sua cunhada Anna Bolar-
di, numa casa da rua de Santo Amaro. . 

A atiftoridadi! abriu inquérito sobre o 
facto e fez submetter a offendida a i xa-
me do corpo da delicio lia Repartição 
Central da Policia. 

X 
nsrAi.A r ou r tA i .—Es t á assim distribuí-

do o serviço policial para hoje : 
Policia Central: do dia, o dr. Victor 

Ayrosa, 2* delegado uuxilinr; de r.oite, 
dr . Arthur l ludge Kamot, 1" dele-

gado . 
Serviço medico: interno, o dr. Mar-

condes Machado, o externo, o dr . Ar-
cher de Castilho. 

Presidirá o espectáculo no SunfAnna 

Rejeitado, 1 bovino 
InuttUsados: S bovinos, 9 «nino», 10 

pulmões, I fígado e 8 Intestino» delgadas 
de bovinos, 14 pulmões n ô fígados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, olho. 
«ANTA CASA— MllVilUOlltO (III llOSpItll, 

lio dl» 6 de setembro : 

MtUtlam4l)2; enlraram 0; saliirant I I 
existem 397 

Deram se 3 consultas e fizeram-se 22 
pequenos curat l io* e 2 operações. Foram 
aviadas 107 receita» 

Medico de diu, dr. Nunes Coelho. 
DKPosiTo i m I AKS—O movimento do 

serviyo do cães, uo deposito du Protecto-
dus Animaes, us rua do ( l i /ometro, 

151 A, foi Iiontem o segiiluto: 

"'ães apprelieiididok, 10; sacrificado», 15; 
matriculado», 2; vendidos em leilão, 2; 
esperados. I I . 

Amanhã, I I , ás 9 horas da manhã, ha-
verá naquelle deposito leilão de cães de 
raça 

PAETE COMMERCIAL 
S. Paulo, 9 dc setembro do 1902. 

BOLSA UE SÀO PAULO 

UI .T I >1 AS ( O T A Ç Ô K S 

i f N u o s i r n i . i c os | Vended,J Comp. 

o d r . Pinheiro e Prado: o do Potf/t/iea-
ma, o dr. Henrique Lessa, 2" subdele-
gado de Santa Iphvgenia; o do Circo Cle-
mentino, o coronel Silvério de Moraes, 
4" subdelegado do Sul da Sé . 

Os srs. Duarte & C . estabeleceram na 

travessa (lo Mercado (graule) n. 4, uni 
deposito da uves de toda espeeie, ca-

ovos, etc. , a que denominaram Par-
qne ilas ate». 

O estabelecimento está bem montado e 
de graúdo uti l idade. 

J ^ G j l i c i f c E l . - ç : £ > ® 3 

Fazem annos hoje : 

A galante menina Amélia Olga Guima-
rães . 

O sr. Francisco Nicolau Baruel, chefe 
da importante Casa fíamel o cavalheiro 
muito (aitiiuado e conceituado. 

O dr . Oliveira Ribeiro, presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado. 

O sr. João Adulpho Schritssmcyer, 
abastado industrial. 

A ' rua do Rosario, 3-A, inaugurou-se 
Iiontem um deposito do acreditado Café 
Afjmorê, preparado no. Torrador I.et^a, 
já vantajosamente conhecido em São 
Paulo . 

A casa ora inaugurada serve excellcnte 
afõ em chicara c vende e:n pacotinho», 

elegantemento aeondieiouado, o excellcute 
pii dannella marca. 

i iontem, atá 9 horas da r.oite, foi gra-
tuitamente servido café ao publico. 

Aos proprietários do Cafc Ayntori 

Apólices do ICstado. 

(leraes de 5 % 
I lein «n:praatlmodel889 
Leiras da C. Municipal . . 

j . ° empréstimo 
2.« . ' 

8 . " 
4." • 
5." . . . . . . . . 
(I.° . 

Letras da C. «I« Santos 
Letras da C. Municipul 

de S. Carlos I*e2*serie 
Idem da 3" série 

Lot ras da C.de Camninas 
Letras da C. de Cap'vary 
Letras da Cantara dcH . 

Rita do Passa Uuatro 
Letras da Camara dc Ca-

sa Branca 

1:050.» 

80$ 
A C Ç Õ E S DE BANCOS 

— «2® 

— 

58.5 

78* 

00$ 80$ 
— HO.« 
HÕ5 00$ 

a e o ç â o l i v r © 

0 governo do Estado do S. P a i 
Io, aa Companhias do Estrada 
de Perro o o Projosto-Alber-
II az. 

E' digna do estudo, por pariu 
dos—a Projerto-Alberii.lz -pq|» (, 

le to. 

Comnierelo c Industria. 
Lavradores 
Constructor o Agrieola 
Credito Real cart. h yp . . 
Idem cart, commercial . 

Idem com 20 "/« 
Mercantil de S an t o s . , . . 
Kibeirfio l 'reto 
Sautos 
S Paulo 
l.'ui,lo do S. Carlos 

• • » c 110 •/• 
Norte de S. Paulo 
União de S. Puulo 
Bunco da Repub l i ca . . . . 
Industrial Atnparense,. . 
Qcunn Italiano com 00 
Piracicaba DO % 

20S 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

310* 

05$ 

loo-s 

4 3 Ï 

330$ 
S5Ç 

50-Tjî 

95$ 

flüS 

Ifygienopolis.. . 
Apua e Luz 
Antarctica 

E. de F. de Araraqiiara 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 

Brngantina 
Italo Paulista 
Mae Hardy 

Mc-lhorantcnlng de Bròtas 
(com 50.^ realisados).. 

Gaz de S. Paulo 
I.upton 

Mechanica 
Sorocabana e Y tuanu . . . 
Mogyana int. à l i s t a . . . 
Idein, (a 80 diasi 
Heiu .com 40 
Idem, c140 ®/o (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idem, (a 30 dias) 
Idem, c|30°/o(a diliheiro) 

agradecemos o convite para a iiniugura- [Idem, c| 30 °,'«(a 30 dias) 
çfto e o presente de 1(2 kilo do saboro- i Progrcdior 
so prodticlo, que o justamente apre- Stupakoff 
ciado. Telephonies 

— União Sportiva.. 

O transeunte, que se soube depois 
chamar-se Francisco Fernandes Garcia 
ficou debaixo d.is rodas da carroça, sof-
frendo luxação de ambas as pernas. 

A praça Carlos Graça, II. 065, da 4 ' 
companhia da guarda civica, prendeu em 
flagranto o carroceiro, provideneiaiuio 
ainda sobro o transporto do nffendido 
para a Repartição Central da Policia. 

Ahi examinou-o o mcdico-Icgista d r . 
Xavier de Barros. 

Contra o criminoso foi lavrado atilo de 
prisão em flagrante, sendo aberto inqué-
rito sobre o facto pelo dr . Victor Avro-

, 2" delegado auxiii 

X 
A' requisição do capitão O.-iwaldo Mar-

ques Pinto, 3" subdelegado do Hia:: 
medico legisla dr . Xavier de Barros, 
examinou Iiontem no gabinete medico le-
gal da Policia Central, o individuo di 
nome Pedro Martins, que apresentava um 
ferimento tin. iiabcçn, produzido por uinu 
queda sobre o,s trillios do bonde no lie 
lcmzinho. 

X 
Constantino Ciodaro, residente á rua 

da Lapa, n . 32, tendo honter.i uma <!is-
cussão com seu vizinho Matheus dc tal , 
ccebeu deste diversas bengaladas nas 

costas. 

O aggressor cvadiit-se e o offendido 
queixou se ao 3 o subdelegado do Braz. 

X 
EXCESSO !>E r c i t uEU—Quas i quo quo-

tidianamente a imprensa registra na chro-
nica dos acontecimentos do " dia noticias 
sobre princípios do Incêndios, motivados 
por excesso dc fuligem nas chaminés, o 
que denota a falta do cuidado dos srs. 
proprietários. 

Nunca os prejuízos são grandes, en-
tretanto, devido ii presteza com que necor-
re o corpo de bombeiros, que prompta-
moute extingue o fogo,antes que as cliam-
mas se communiquem a outras dependen-
t e s dos prédios. 

Iiontem, ás 8 horas da manhã, deu-se 
unia deusas manifestações de incêndio na 
eoslnlia da casa u . 109, da Avenida Ran-
gel Pestana 

de um olhar teu 1 Penetraste até o fundo 
de meus secretos pensamentos, adivinhaste 
as tempestades que revolucionam meu co-
ração. os desejos insensatos, as chimeras 
que me atormentam 1 

•E tiveste piedade de mim ! 

• Obrigado 1 Mil vezes obr igado! 
•Não direi : .Eu te amo 1» Não 1 Esta 

phrase está muito nqnem do que cu 'sin-
t o . / . Eu não poderei encontrar eni lin-
gua alguma uma expressio que não seja 
insuffliHante para traduzir meus sentimen-
t o » . . . 

•O qne sinto e mais que o amor. mais 
quo a adoração 1 E ' alguma cousa do in-
nominado, do inexprimível I 

• Pela primeira vez cin minha vida mi-
nha penna hesita, impotente e rebelde 
Ai de mira 1 porqno estás tão alta e en 
tão baixo ? Porque tua grandeza c o res-
p t i t o qn» d i a rr.e impõo retíiu-me nos 
lábios as palavras que desejo pronunciar 
a prece ardente que não ouso formular i 

«Não és, como as outras, ura simples 
mortal 1 

•Com que explosão de ternura apaixo-
nada eu exclamaria: Magalina 1 A l i ! He 
eu pudera uma unira vez cingir-te em 
meu» braços, sentir sõ uma ve i o divino 
contacto dc tens lábios. Eu morreria de 
delirio 1 Por um beijo ten eu affrontaria 
o céo e o inferno, ioanltaria todos os reis, 
desprezaria a pritão de Tasso, desafiaria 
oa supplicios 1 . . . Par» t i , toda minha 
existência, Magalina 1 Pera t i . meu amor, 
men culto: para t i , até a ult ima gotta 
de meu sangue ! Carlos 

Carlo» fechou a carta e entregou-a á 
fie! confidente, que se retiron cauta men-
te e entroa nos aposentos de sua senhora. 

Na maob i seguinte, algaip observador 

ASSOCIAÇÃO r i m . A T S M C A n o r.ITASIR, 

— Hoje, 10, no logar c horas do costume, 
sessão para tratar de interesses sociacs. 

i.ojA rnociir.sso m — H o j e , 10, sessão 
para eleição do venerável c mais funecio-
uaries, 

i.o a A acn.nr.nMP. UIAS—Amanhã, I I , 
reunião, no logar c u iiora do costume. 

i.o.iA piKATiNtxdA—Dia 14, ás 8 ho-
ras da noite, no templo, ti rua Libero 
Iladarõ, 95-A, sessão fúnebre, em home-
nagem da memoria do barão de Rama-
lho. 

BociriiADn r r MEDICINA r. cm tmc iA 
—Diu 15, sessão ordinaria, no logar c á 
hora do costume. 

CONSEMIO DE KADOSI II—Dia 18. U3-
sembléa geral, 110 logar c á hora do cos-
tume. 

KDr .x-ci.rn—Dia 20, na séde social, 
festa artística da actor Miguel de Ca-
margo. 

IKSTtTCTO lllSTOntro K OnOOHAriIICO. 
—Dia 20, ás 7 lioras o meia, sessão or-
dinaria, na sede social, á rua General 
Carneiro, 1-A. 

ORAKDE OLILEXTE DO I1IIASII.—Dia 21, 
no logar e ii hora do costume, assemblée 
gerai ordinaria. 

DEMOOIACIA rAMIÍ.IAIt — Dia 27, no 
Club Germânia, 20* part ida dançante. 

ASSOCIAÇÃO ACXII.tADOItA DAS CI.ASSES 
i.AiioiiiosAs—Dia 28, assembléa geral cx-
traordinaria. 

I n f o r m a g õ o i s 

0 TEMPO — Boletim Meteorologico da 
Commissão Geographica e Gcologiea—9 
do setembro—llaioiuetro, a 0°, ás 7 lio 
ras da manhã, 700.5 mm.; 2 horas da tar-
de, 099.8 mm. ; 9 horas da noite de hou-
tem, 700.7 mm. Temperatura minima, 
«"7; inaxima, 27"8. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, E . Chuva, em 
24 horas, 0, Tempo geral, claro. 

roitç.v rof.tciAi. — Serviço para ho je : 
E' superior de dia o capitào Barbosa- o 
corpo de cavallaria dará um offieial 
para ajudante dc dia e força para acom-
panhar [irosos ao Foram; o I o batalhão 
um otrieial para a guarda do Palacio ó 
duas ordenanças para esla secretaria' 
o 2", us guardas da Cadeia c Palacio c 
nm offieial para esta guarda; o 3", dará 
s •guardai do Hospital o Policia; o 
i", a guarda cívica da capital, e o 

corpo do bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2» sec-
çKó. 

Amanuense de dia, sargento Sandoval 
1 'uirúrn: 

','Uü 

l . )0$ 

1 -'S 

•J30.K 
100$ 

— 95$ 

- 10$ 

— 80$ 

Í K O i 

l o o n 

KOÇ 

1 I5S 

m 
234« 
235$ 
1035 

213$ 
211$ 

08© 

240*5 

»35500 

l>3$500 

20,§ 12$ 
8(J5 

43S 

515500 
555500 

555 

Itatibensc 

LETRAS H Y P O T H E C A R I A S 

B. Credito Real dc 0 "lo — 

Idcin de G "/o a 30 dias. — 

idem 8 % 50$ 
Idem dc 8 »,'o a 30 dias. 575 
Banco União de S. Paulo. 585 
Idem,idem,da4°eü*série — 

VENDAS REAL ISADAS I IONTEM 
50 acções da C. Mogyana a 235 § 
5 idem idem a 235® 

37 idem idem a 2355 
50 idem Idem u 2355 
10 acções da Conip. Paulista a 241$ ' 
l) idem idem a 211%! 

29 idem idem a 241$ 
200 idem idem (á 30 dias . a 242$ 
100 letras do B. C. Real 8 % n 55$ 
33 idem idem 0 (sem roupoiij a 39.';! 
02 idem idem 8 0/o a 555 

400 Idem idem idem a 55$ 
10 idem idem idem u 555 

1 0 0 idem idem 0"| o a 415500 
18 idem idem 8°(, , a 54,>">1H) 
8 oeções do B. Com e Industria a 3305 

30 acções da Comp. Mogyana a 2355 
17 idem idem a 2355 

PIlEÇO DO ( Al i : EU SANTOS 

A Associação Commereiu! recebeu os 

seguintes tclegrammns: 

PASTOS, 9—A's 12.0 

Procura ua b..se do 4$ooo. 

SANTOS, 9 — A ' s 2 . 8 

Mercado, fl ime.—Il^se, 45900. 

CAl'É EM TltAMSITO 
Foram honteiu baldeadas com destino 

a Santos as seguintes saccas : 
Do J u u d i u h v . . . . ' 31.774 

• Campo L impo 597 
• S . Paulo 4,120 

Do I 'ary 1.998 

• Braz 1.070 

Tota l . . -12.205 

ALFANDEGA DE SANTOS 

Eis as taxas (pie vigoraram no dia 0, 

unlco que resolverá ladlcaluièiite, não „A 
a crise da Lavoura, como também levan-
tará a Republica, tirando a dessa paz 116 
dro em (|ii. vive, « chamando a ,1 actívi-
dado politica, tumultuaria talvez, ui^s a 
nulca capa« de fascl-u viver por si q ter 

0 destino de quó é digna. A Lavoura 
não nucr a dcorgan issçáo dos »m-viçoi 
das Estradas de Ferro, mie |á lho ter, 
sido tão f itai, mas simplcsiueiile o , or. 
curso e a lula vontada do todos, até inil 
ell» organlse por si mesma o KKI; I.SI A-

IIKI.Ia IMKNTO DI! CBHIIITO OSUF 
melo circulante própr io , unloo.capaz de 
resistir ás rtpeeiilarâc» quu tanto a t è m 

victimado e do cortar os dentes da aço 
dessa engrenagem existente entre eoiíi-
nilssirlus e exportadores. 

Se o governo tem eompclem ia pura 
legislar «obre u» Estradas do Ferro par-
ticulares o pôde tirar delias 10°;» «obre as 
suas rendas, porque razlln não estender 
esse imposto ás Doeas do Santos, nos Fa-
bulosos ordenados iloajuncelonariòs pu-
blico», inclusivo a Policia, e uo» lucros 
exorbitantes qtio os Bancos Naeiiiuaes 
est^o tirando á custa da fraqueza e re-
signação musuluiaiiu em que está a La-
voura ? 

As mais rudimentares i o;5es da Pliisi a 
demonstram que só os 10 u i 0 das Estra-
d>s de Ferro não adeaulam u solução da 
crise. j 

Pretenderá o Governo t irar o» 10 "[,, 
das Estradas de Ferro e conservar o voraz 
ulposto do 11 "|0 que a Lavoura e»t.: 

pagando inconititucloinjmcnte e sii cm 

1 ovelto dos parasitas ò algozes delia ? 

A Lavoura quer apenas a reunião do 
todas ns força» que andam dispersas, em 
beneficio ds collectividade, e acredita quo 
para fa execução do 1'ltOJECTo AIIIKIINAZ 
as Companliiss de Estradas de Ferro não 
recusãrào os 10 j„, durante 3 ânuos, 
conservando depois e para ivmpro us 
mesma» actuaes tar i fas. 

E ' pura o PROJECTO-AI.BKRNAX que de-

vem convergir todas as listas, pois nello 
eslá bem claro que a Lavoura rçií exig» 
sacrifícios momentâneos e não pede cs 
molas. 

A Lavoura quer simplesmente quo to-
dos comprehcndaui que, i-lla é a raiz d j 
grande o frondosa arvore quo se deno-
mina—Nação Brasileira—e que morta a 
raiz a arvore fatalmente perecerá tam-
bém ; que cila ó a sagrada May de todos 
e que quando uma May recebe "uni affago 
do filho retribui! immediatamente eom cen-
tenares de carinhos c nlém dellcs dá a:a 
du a bençam que engrandece. 

Leiam todo« o PIIOJEI TO-AI tu:vAz o 
reconhecerão quo elle é a salvação do to-
dos, a consolidação o engrandecimento da 
Republica. 

Sc o 1'tiojncTO-At.nERNAz não for abra-
çado e executado, a anuexação do Brasil 
ao Extrangeiro será fatal, e es»es que re-
cusarem hoje o pequeno auxilio que a 
Lavoura pede terão do derramar Inutil-
mente o seu sangue. 

S . Paulo, 7 dc setembro dc 1902. 

2—1 Á Latour a 

Agradecimento 

No Lyceu do Sagrado Coração de .!„ 
sus, dirigido pelos benemérito t Padref 
Salesianos, acaba do fallceer o meu ado 
radu fillto Armando, aos 12 annos ! 

Flssc farto doloroso para o coração de 
uni pae, occorrido como foi naquella easj 
religiosa, tornou se para mim uma con-
solação, vindo cimentar para os restos dt 
meus dias,a moeda modesta do pobre, 
porém graude quanto pôde ser—a grale 
dão . . 

E u que all i fui acolhido durante 1: 
dias, em alguns dos quaes estive tambeui 
adoentado c recebendo carinhoso trata-
mento, presenciei os mais bellos quadro, 
da bondade humana o da caridade, real-
çadas pelo santo mioíUerio daquella aben-
çoada Ordem Religiosa. 

Quem poderá exeorler , a dedicação e 
amizade sincera, corporificadas nos es-
forços do Padre Zeppa, director, o do 
ministro, Padre Francisco Galotto, verda-
deiros mensageiros do betu e que roubam 
momentos earos do seu precioso soinno, 
para nas avançadas da noite irem inqui-
rir de luiniuios cuidados para os cufet* 
mos ? 

E depois da morte dc meu filho, conu' 
descrever ns santas palavras de rouforti 
quo me dispensaram e ú minha esposa, e 
os trabalhos todos que ocruionoti tão ru 
do go lpe? Quem os visse cuidando do 
doente e, após, do innoccnte corpinho 
inanimado, diria que ellcs o consideravam 
»cu proprio rilho 1 

Secundando essa cclêslial missão, ro:i:o 
apostolo da scicncia, com todos os puros 
sentimentos de caridade, apparcco :t li-
Ziiru respeitável do medico da (asa, o 
lluslradissimo dr . Franco Meirelle» c o 

seu digno companheiro de conferencia, o 
dr . Carlos de Vasconcello»,'ambos aureo-
lados pela Fé quo tanto engrandece a sua 
elevada missão social. 

A todo o pessoal superior doLvcen, aos 
médicos aos enfermeiros, uris afuitmos e 
empregados, a profunda gratidão minha * 
de minha esposa. 

S . Pau io ,9 de setembro de 1&02. 

P E D H O A . PA I . H A K K S 

para vali s, ouro 
Lo ' " 

da Alfandega : 
ndou Bank. . . . , I I 

River-Plate Bank 11 "/. 
British Bank 11 13(10 
Pa ico Comnicrrlo c Industria. 11 25|3S 
Br isiliauisdie Bank fllr Deuts-

chland 11 

MERCADO DE ASSUCAl i 
Eis os preços que regularam ua praça 

no di., :i • 

saga/., que porventura houvesse ua cõrte, 
teria observado o cuidado que tinham 
Magalina c Carlos cm evitar os mutuo» 
olhares. 

Ema parecia milito confusa por sua 
audácia, o outro temia frahir-se pelo ru-
bor das face», a perturbação c a emo-
ção. 

Para comprovar este sacrifício, ambos 
esperavam tirar sna desforra na soiréc 

Devia-se, com cffeito, acompanhando 
neste ponto e com fidelidade as tradu • 
ções de Compiégne, proceder aos jn»os 
innocentes—assim designados sem duvida 
por antiphrasc—e resolver enigmas que 
com algum engenho, permittiam aos 
amantes »e approximarem c so isolarem, 
sem levantar suspeita cm ninguém. 

Carlos esperava uma oecaslão favora-
vel. Esta não tardou muito em apresen-
tar-se, c foi precisamente Dulce quo in-
conscientemente, fel a nascer. 

Por certo o colloqulo não teve a dura-
ção que desejavam. Mas bastou aos 
dous carinhosos amante» para voltar»m 
mais uma paf ina do romance de seu 
aiuor, para avivarem so mais as cliam-
mas ardente» da paixão nos coraeO»s 
amorosos de C»rlo» o Magalina : bastou 
finalmente, para trocarem, em voz bai-
xa, atraz do biombo, que os »ubtrahla 
por alguns minuto» aos olhos de todo» 
um dnplo juramento: 

—Car l o s ! 
—Maga l ina ! 
Sens braço» se entrelaçaram, inclina-

ram »0 a» frontes, ns lábios »e 
ram avidimente e coilaram-se 
longado be i j o . . . 

no dia 9 : 

Assucar dc 1*, refinado., 

• 2", 
• 3", 

Crystal de Piracic, 

• Redondo 

• Mascavo 

355000 Sacra 

335000 . 

285000 

28.>000 • 

22.Ç000 . 

115000 . 
RUAÇA DO COMMEKCIO 

Eslá como inspector do mez dc setembro 

o sr. Jorge Fuchs. 

Trem iioctnnio—Porte simples, até as 
4 e 1|2. Duplo, até as 5 horas. 

ULTIMAS COTAÇÕES NA BOI.SA DO I!I0, 
KO DIA 0 

Fundos públicos: 

Geraes de 5 % 
Emp.° de 1895 

de 1895 (uom.). 
de 1897 
de 1897 (noin.). 

• Municipal 

, • • (nom.) 
Inscripçícsde.TYo 

dc3°/«(nom.) 

procura-
num pro-

fCml in t i a ) 

Estado de Minas (nom. 
Estado do Rio (nom) . . 
Empréstimo de 180M.. 
Municipal dePdro j ioüs 
Apólice Est. Esp. Santo 

Crimps. 

890S 
891$ 
892$ 
9985 

1:002$ 
1015500 

163$ 
7425 
7125 

M l a H A . B 

Mtinopi VoRnflrn dc Paira e 
Silva 

t D Maria José da Silva. Laura 
de P . iva Rodrigues, Henrique de 
Paiv», José Julio Rodrigues, Joa-
quina I.opea de P . iva , viuva fj. 
lhos e genro do finado M A N O E L 

NfM I E I R A DE P A I V A S ILVA, falleci-dó 
eni 10 de junho p p . , na cidade do Porto, 
(Portugal), convidam »• p. s v >m d» «nã 
amizade para asswtlrem i m ! « u do 3» 
mez. no dia 10 do corrente, ás 8 horas 
da manhã, r., egrej . da Hé, e por «rte 
acto religioso se Confetsam »uminamente 
grato*. 

. 2-2 

EM VIAGEM 
Aconbellinnios dc levar em 

viagem e de ter eeinpro em 
casa nu cliacara um ou dous 
vidros de I'ó Rogé, solirettidu 
quando ss 11101a longo do 
pliarmacias. Com efíeito, ó o 
mais eíílenz e o mais agrada-
vel purgante quo se possa 
achar. Elle faz cessar imine-
diataiuente a inais pertinaz 
prisão de ventre. Além disto, 
um vidro de I'ó Rogé occupa 
pouco logar o pode ser levado 
facilmente numa mala sem re-
ceio que molho a roupa, pois 

um pó. 

Finalmente, este pó se con-
serva infinitamente sem nuuef 
E0 estragar. Por isso, a Aca-
demia de Medicina de Pqrif 
teve a peito approvar este iue 
dicamento para lecomruendol-
o aos doentes, o que é muitís-
simo raro. 

Deita-ae o conteúdo do vi-
dro em l j2 garrafa d'agiia. 
Para as crianças basta a me-
tade do vidro. O pó se dissol-
ve por si só em meia hora, en-
tão, bebe-se. He quizerem 
vender-lhes qualquer outra li-
monada purgativa em logat 
do Pó Kogé, d e s c o n f i e m « 
é p o p i n f e r e u e c, para 
evitar toda conftisüo, exijam 
que o envolucro vermelho do 
pmducto tenha o endereço do 
laboratorio: Maison L . Frère, 
19, rue Jacob, Paris. — A' 
venda em todas as bôas phar-
maciag. 

Producto fabricado no La-
boratorio da casa L. Frère, A-
Champigny & C. HticcesaotH 
no Rio de Janeiro pelo phar-
maceutico da mesma casa em 
Paris formado na Escola Su-
perior de Pharmacia de Pa-
ri*. 

O i «tis 

P r , fialvlto Hm 
Pr . Margarldo 
Dr. Paula Lima 
Dr . Pereira da 
I i r . Mello tlarri 
Dr. PhUadeiplio 
l)r. I)apti»ta de 
Dr. Gonçalves 1 
P r . Monra Azev 
Dr . Américo Kr 
Dr . Oaatro L i n 
P r . Honorio Lll 
P r . Valeriano d 
P r . Eranco Mel 
P r . Sou::a Cueti 
l )r . Candido de 
Dr . Leite Rrand 

receitam a MATI 
c a l p nttestiiin a 
( 'orvalho, 10—8. 

0 Segreò 
a » REKI 

dn eumerado Ira 
• degredo da Eelh 
l iar para conserv 
brancura, destruii 
manchas, tornar i 
trizes e ruga», d 
iisHCtinado, reacenc 
« imo. 

C . a d u e s l < ^ o , 

i m i c i 

I t i m V I » 

P E R P l í M A P J A 

Direita, 0'J—CAS.t 

m u * 

Dr. Olive 

Funcclona n 
aprasivel e sa 
tuada no altc 
collina e reum 
Ções de hvgien 

fubridade iudú 
belecimento» d 

Dispõe do o: 
para o trate.in: 

que poder io 
qualquer hora 
noite. i 

Praticam-se 
qurna o alta ( 
iaç2o da aecçã 
de modo a sâti 
tos da mais ri| 

Encontra so 
uma aecçjKo es 
nados, uiolada 
independente d; 
e construída de 
cer as necersar 
hygiène, confoi 

Este Ksnatori 
de uma bem m 
cia e do poderos 
estabelecimento 
de primeira ord 
I . a r ç | 0 d o 

- j> . 

Entrada pela ru 

A Zqui 

SEGUROS SOJ 
nT.nvr.os co 

Apólices resgatavei 

•norteio*, lnforinaçoe 

«uccursal cm S . Pau 

I t u a - J o s ó R o í 

( . . . ) 

ITacLa de 

O cafe sem fumaça 
«'eiras João Alfredo ( 
Torrador tes», hvgi 
«em fumaça, denomii 
fabrica (í 11:1 rua do Y 

JYOW íoii/iindetnr I 

SYPHJ 
SIOIi:STUR I)A 1 

BO COUKO O. 

E 

Or , Pau l i 
Medico esj 

com longa prn 
pitac» da Kuri 
da Sociedade de 
França, Rocio ber 
A CUC7. ÍICHAS 

liospitaeo da Rea 
ta Sociedade l*i 
Heneficencia do I 
r o .—Cons . : de 1 
rua 15 de Noveni 
«idencia, rua dos 
n . 31. 

•gr. 

MOLÉSTIAS 1 

S y p ö 

Orgams geuitaes 

l î î î . V1EÏRA I 
ESPEC IA l 

Trata a ivpli l l ls e 

nital por processo? 

Consultoria I 

u v a D inr r rA , 53 |nt 

Telephone, 1 

Dr. Oliveira 
M E D I C O E OR 

Pratica todas as 1 
pequena <• alta 

Especialidade em 1 
rias armarias, 

»Uphititicas c 

. Estreitamento da 
• lamento »em dòr. 
I Hydrocele, cura 
I d ó r . 

I Tumores do nten 
I do » ovário». 
I Tumore», pedra e 
|be i i " a . 

Ulcera» e carie». 
Cancro do» lábio* 
Cara radical d u 

. Operações no» < 
I articuiagõe*. 

I CONSULTA S ~dã» ; 
mash l • d» 1 it» 

!<0-IJna deS.« 

Sautorio Hydrc 
M i a c T o a , OTT' 

Medre»—Dr. Ignacio Pt 

R n a J o s é B a 35.A e 3 
TV«ta-»e toda * qnaiqn 

« V * U M a * , m da nrelh 

X*r*wr—la i te di»e»tivn 

• estomago. fetejtii 

«este Sanatório. 

« » T E S 
P w S u 

P«ra sa ldar . 

m a a . 



' tem • * -
w m w w .•sr'm* 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

PR 

P. D U T R A 
O s i I I « l ! n e l o n r p o n o F l I u i i d o f « I h i í e o s An S , P n u l o 

r r . (ialvflo lllicnd 
Pr . Margarida du Silva 
Dr. l 'aum Lima 
Dr . Pereira da Pecha 
tir. Mello llarrclto 
Pr . PhUadelplio tir I,Ima 
Dr. I laptistn dos Anjo» 

(ionçalvos TMadom Dr 
P r . Monro Auvedo 
Dr . Américo Brasiliense 
Dr . Caatro Lima 
Dr . Honorio Libero 
Dr . Valeriano <1- Honra 
Dr . Franco Metrelles _ 
Dr. Hour.n Castro » 9 

Dr . Candi Jo tin Almeida 
Dr . Leito Brandlo 

receitam n MATRICARIA, de F . Pt 'THA, 
ça» e Kttostnm a r,na efficacla. Inventor 
( j r n i i i o , 10—H. 1'AUI.O. 

Dr. lèirla Rocha 
Or. Orcrclo Vidlgsl . 
Hr. Fructuoso Pinto 
l>r. Araujo Matto-firosso 
Dr . Antonio Moura 
Dr . T u . F o r t e s 
I ir . J ™ c i j cfti IicKends 
Hr. I arlos Come,ale 
Pr . Soeiro do Car talks 
Hr. A^nello Leite 
Dr. .Santos fiaucel 
Dr. Ulldio OuiirThi 
Dr. I (irta (Jni marie» 
Dr. lloteniberg Sampalo 
Dr. Krnesto Cotrim 
Dr. Lronidio Ribeiro 
Dr. Jose Antonia de Mello 

Pr . Lourenço Messuttt 
Df . Aramis da Almeida 
Dr. KrneMo 1'a l t in 
Dr. Accacio do Araujo 
Pr . K. de Snnt'Aiiu» 
Dr. J o i o Ho.Uni 
Pr . Alfredo T. i ie ira 
Dr. líemigio (luiuiarjes 
P r . Kur.eldo de Clueiro» 
Pr . I lora de Magalhtss » 
Dr. João Pedra da Veig» 
I)r. Eugénio Hertz 
Pr . Cr nut o Vi l 
P r . Virgilio Ke/».id«i 
Pr . Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendor« 
Pr . M. Franco Conta 

11 

nos sorri linentni da deiit lr jo da» rrlan-

fabrlcaiite, F PUTBA, rna V i d r a de 

(m) 

S A Q U E S 

B A N C O D D M I N 

l i a n i a i B d c r ,o a n n o « q u e t e m a g e n c i a s n o B r a s i l , 

f o r n e c e n d o s e m p r e B a q u e s a t a x a s a s m a i * l . a r a t a s 

d o d i a p a r a t o r t a s a s c i d a d e » o v i l l u s d o P o r t u -

g a l , I l h a s e H e s p . m l t a . V a l e s p a r a t o d a s a s 

c o n i i n u u n u d a I t a l i a . 

Agentes para o Untado dr 8 . Paulo : 

G a r c i a , i v o f f u e i r a & c . 

Z . O J A D O J A P Ã O 

• a s , i n i » t i o E l . K o n t o - B . P a u l o 

reira, 10 efe s 

H 4 I S O M A 

û A 

i l w S t J « • e a 

i l 

ro de m i 

" V E i x r o x i o o nxT^a» 

I 

i a C e r a i i k s í é i m d a Cap i t a l fl 

00 11 

B e m c o m o t o d a n 

O premio acima fui ve:<di,lo ao 

S S — R I T A D I R E I T A — 3 9 

d e z t n a d e n . 2 7 2 S 1 n 2 7 2 D 0 - - IO p r e m i a s « a i r c p o r t a n c i a d e 

I S 1 8 O O 9 O O O 

i e a i i t i^ i f r iyuez de* la casa,sr. AffoaaoOodofrado e Silva, reaident« em R ibe i rão l ' rc to 

0 Segredo da Bolleza 
AS SEKUODAS ü MOÇAS 

da esmerado tratamento encontram 110 
• Segredo da Eelli-ía. um excedente auxi-
liar para conservar a cútis, rpualar a 
brancura, destruir as sardas, espinhas 
manchas, tornar Imperceptíveis as cica-
trizes e ruga*, dar-lho um encantador 
«ssctlnado, reacendendo perfume deliciosls-
«imo. 

C t i t l u e s l < - i o , : { $ r . í ) 0 _ I » I i a r . 

i m i c i n «I11 !'«'• 

I t u n V i c t o r i a , 1 5 l i 

15—51 

Não ó rGclaznj 
As apólice» da IA Aeeumnlti/nra• <Uo 

tuna renda mensal minima de 1<HI n 151)"« 
sobre as respectiva» prestaçjcs. tfíiu emit-
tldaa modismo o pagamento de unia jóia 
de 8 a 5 $ cada uma c de uma' i,resta-
Vão mensal do 1J500. Inseri peões «pros-
pecto» na sédo da companhia, ú run do 
Palacio, 3-A. ( n l j 

r i l A I t i ' T A « rto HAVANA — lucr 
J " " 1 ™ « . I W , > "[„- .Sortiment-) colo 

ro 10 
'lo- Sortimento colossal. 

Rua Pireita, n .59—CASA NUNES. 80-ü 

PERPIÍMAWAStÂ^Í, 
Pireita, C'J—CASA M . V K S . 

único 
. Rua 
3 0 - 0 

3 £ f 2 A T O R f O 
— n o — 

Dr. Oliveira Doíellio 

Funeclriiia no« prédios de uma I 
apras-ivel e saudável chilrara, si-1 
tuadu no nlto <le uma pequena I 
collina o remia todas a.s condi-
çõesde hygicn», conforto e «a-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordera. 

Di-spôc do óptimos aposentos 
pnra o tratamento de doentes 
que poder io ;;er recebidos 
qualquer hora do dia ou da 

n o i í e - . . © 

1 raticatn-so operações de pe-
quena o alta cirurgiã. A instai-
laijao da «ecçilo cirúrgica é feila 
de ir.odo a satisfazer os precei-
tos d.a mais rigorosa asepaia. 

Kncoutra-so neste Sanatorio 
uma secrj.lo especial parn alie 
nados, iaolada, completamento 
independente das outras seeijões 
e construída de modo a offere-
cer os necessárias condições de 
bygienfl, conforto o segiírança. 

Este Sanatório dispõe também 
de uma bem montada pharma-| 
cia e do poderos-i recurso de um I 
estabelecimento hydrotkerapico I 
de primeira ordem. 
I . J U - I J O d o I ' Í I V R : I I > I I I ' I ! 

- J i . « 

Filtrada pela r u í de S. loáo'. iO | 

i 

A Equitativa 
SEGUROS SOBUE A VIDA 

BF.Ot:n05 COXTHA Kono 

Apólices resgatáveis em dinheiro, 

•sorteios. Informações c prospectos, 

«ticcursal em S . Pau lo : 

l ï i i a J o s ú R o i i i f a e i o . 

( . . . ) 

Nada de confusão! 
O café sem rumaça (?) Perv, das la-1 

« eiras Joäo Alfredo e S . João. não é do I 
'Jorrador l.esbn, hygienico, sem carvíio i 
«em fumaça, denominado Ai/morr, 
fabrica ií na rua do Ypiranga, 51 

y on confit wletnr 1 " i o — S 

A bloaooida 
M A C E R O SOARES cura em 4 a r, dias 

ias gonorrheas agudas « (hronicas, e sem 
medicação interna. Pharmacia Aurora 

I rim Aurora, 55. Vidro, 2$000. 
Exig ir sempre a firma ilo Macedo Soa-

Ires. ( s a b . e l ' ; 80—18 

T r e 3 f a c t o s i m p o r t ; n t e a 

O respeitável nnciüo sr. José Moraes 
I d a Silva, de 7-1 annos de edadc, a H M . 
I jovcn ura. d . Honorina Vieira e a iiit.r-
lessantc menina Cecilia, f i l hado sr. J o i o 
I Machado de Souza, não dnvldarnm \ ir á 
I Imprensa relatar os seguintes factos, pnra 
I es quaes chamamos muito a altencíto r-u-
I blica: 

I t)_sr. José Moraes da Silva, da edade 
I de 74 annos, niio podia digerir mais ali-
I mentos, passando l i a l o dim sem eva-

cuar," «offrendo liorrivelinente do estorna-
I go, .da cabeça e do ventre. Curou-se 
com as pílulas anli-dyspepticas do dr. 

| l lcinzelmann. 

Josi: MonArs DA SILVA 
Negociante em Porto Alegre. 

At lesto que, martyrisada por longos 
I ânuos de soffi imentos do esíomago e in-
I testiuos, fiqnei radicalmente curada, to-

ninndo ns pílulas anli-dyspeptieas ilo dr. 
| Heinzelman)), «bençoadò reinedio. 

llONoitiXA VI::UIA 
Caclmbluhas. 

Attesto r;ue minha íillia Cecilia esteve 
I gravemente doente do estômago, a t a i 
I extremo <jne esteve com n vela na m i o . 
I Graças ás pihilas anti dy»pepti<-ns do 
I dr. I leinzelmaim. salvou-se e está hoje 

forte c engordahdo. O referido c verda-
I de e assigno. 

Jos:': MACHADO r n SOI. /A""' 
B ag í . (Firma rccotiltecida;. 

S E R V I Ç O S A X I T A B I O 

I
De ordem do sr. dr. direetar do Ser-

viço .Sanitário, faço publico IIUO quem 
levar durante os primeiros trinta dias, 

I camondougus e ratos mortos e apprcheii-
didos somente nesta capital, para serem 

I incinerados no Pesinfectorio Central, 
rua Tenente Penna íitom Retiro:, recebe-
rá a iniportaucia de ÍCHJ réis por animal 

I apresentado. 

Paulo, 1 de setembro de 1003 .—O 
loffic ial, Esteiam dc Siqueira Júnior. 
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Este livrinho de SOFZA í i O A R E . < . M I 
17« paginas o qne sa.envia GlfATI iTA-
MENTE a q m m o pedir, trata por ii.u 
systema novo, facílimo, economico o effi-
caz as princlpaes moléstias que affligem 
a humuiiidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
niofeslias da pelle, dos orgams respirató-
rios, do estômago, des intestinos, <hs 
urinas, das mulheres, dores diversas, in-
fiammaçôes e congestões, «serofulas e »y. 
philis, fraqueza c SUHI consequências 

Pedidos ao seu auctor .1. A PE SOt.'-
7.\ SOARES—Pelotas (Rio (irando do 
Sul) ou lis drogarias de Itaruel ,V (.'. e 
Lebre, Irinâo & Mello, nesta capital 

!-• 4" rs, 

Sementes n o v a s 

DF. ( ATISUT ICIUO HÓXO K DE JAI lAniT. i 

Extrahidas com todo o capricho, ven-

dem-se a 5$IX)0 o saeeo du 100 litr is, 

em casa de Paulino Sodrc, na _vi de 

Restinga, estrada de ferro Mogyaiia". 

» ) — 0 

K X T B í A C Ç Ã D 

« u r a 

r j í C c I I e i S Í Q ^ I f t s » 

S f i b k d o p r o x i m o , e?o 
correûîê'e, á s II h s r a s d a f a rda 

an 

1 
ËÊ1 

Este premio f in sid-j vendido 

A 

I K T T - ' E Bi 

no varejo d e s f u i m p o r í a n e agencia p o r 

Mo mm 
E D I T O i i S ,\i0 SE ()I £I\EM 

8offre do estomago e dos Intcs'iiio« 16 
ijneni nflo eouheca o 

Elixir S i i i f r a 
!h,ai i ft/a— 1 rollier do •< m i " hora» 

c qmindo l imner tambem f.'hre, admiins-
tra-se, siiiiultiiiieam'ii'e com o Ftitir 
(intra. -J ddsrs de bl-nilphato d.. ,.'ilal-
ii« j.or dia, 

1/ infnllivel a r um. e aquolle que n io 
fiear eurado i.i-. pngar i cada i.elu rein.:-
dio. 

P -r:lic.ao das crlancas As er!,ifi< as, nes. 
ta epocM, quasi scinprn ti-.iui atacadas 
do diarrhea, f .brc , voinllos, c p | r » is», 
nflo ha mellior reiuedio do one o Elixir 
(intra. 

/'l/s/ir/isia—falta do app'f i te, di -osljo 
difficii, ,i,')r nitoiiuigi, ires oil 
ma is colherrs nor dia do KI.1XIR ('IN-
TRA pu E I . IX IR r n I I I .KV I 'O.MI'OSTO 
—preparado do pharmaceut ic Antuuit 
J'ihIo A', ( intra 

Soffre 
•i'1 (loiiorrh^i K(J QU^III U3O ifja 

cJjcce a infaliivtl 

I i i j e c ^ a o C i n t r a 

Eneontr»-sc em todas as 
drogarias. 

I J i inat ias a 

Afferentes vezeB 

preferencia p-ira a compra tie biliieleg «lo.-!a G R A Ä S E LOTEKíf f l deve sei 
or todos rs mot,vos, a e e t a a s î i g a e a c p c t i f i t a d a a g e n c ' a çjc:«a!. 

" c a s a q u a t o m v o n d i d o £ r c r . â c s p r c i a i c s 

3 3 - R U A D I R E I T A - 3 3 
o C a s a f i í i a l , r u a d o T« iesou i>o , n . 5 

'• RI-AI. ILEI- I ÎESK.VÏASTL: L,A < • - M I ' A M I I A ht. L O T C C U F ) K.i ' IL : . 'AES 1 ,0 U E A B I I . 

d a -

J U L S O A N T U N E S D E A B R E U 

CORRE IO . ( A I X A 77 ; i ü . O 

(IilANQAS rost DIAIIIIID.AS E BiriIA.i 

Rimo. sr. Antonio Pinto Nunes CinlfV. 
•Venho em alieno da verdade confirmar 

por escripto que empreguei o E!i<i i 
Pucliiiry Composto, p o r t », pr-epariiáo, 
em pessoas de li.inha ca«» e nuis cr i in 
ças de empregados e vizinhos da fa/enua 
do n.cu irmSo coronel I ,ui/ de So'i/.a 
l . ' i te , que sofíriain do d i j i rhéa e dysou-
teria, coin fébre e termes <• que não ta-
lliou um só dos doze ou nu i * casos em 
que empreguei. Com estima subscrere-
nie de v . s att®, ubr°. cr'-. -Eruiteinca 
de 1'uula J.eite. imt 

raz os novos ÍÍ?O!«K-
«"soo das Companhias IV.uiis-
(n. A parafinara, ïloarado e Cain-
pincira. 0_5. 

S o l e i í ^ F a f a c í o 

Rua fio Carmo, 11 

3 1 — " 7 ; ? O C O 

Pensão a tratar se com 
íaríana C . dc Abreu. 

propr ictana 

(4*. sb. oté 31-

i * K J 

( N Ã O C O N F U N D I R 

A A P I O L I N A <• o m a i s poderoso e m n t p n a g o g o 

c o m a i s ap rec i ado pelos mód icos . E l l a provoca e 

o f l uxo mens a l ioz d c sappan- r i r a i n t e r rupção e a 

d f l l i e , l i em como as dores de cabeça , a i r r i t ação nervosa , as 

c r i spações , « l o r n e cól icas que a c o m p a n h a m as é p o c a s 

m e n s t r n a e s , r o m p r o m M t u n d o tão f r equen t emen t e a 

conhec i do , 

r é g u l a r i s a 

uppressüo 

' adi prir:) dovoKer ; 

IC d.L 1 VC|;l.;de 

C - inpo,. 

p-THIine 

ribellos brer.^os 

^ roupa nem a 

do suave 

' o pírjinpto. 

' 'ra ! i o m 

desarrolho, 

a cutis e til 

'CT i r s o g a r r a f a c l i e ^ a p r . v a c o n a e -

L r ^ g í 

g T i a - e a i - a m e f f e i f c o s u r p r e l i e n d e n t e 

A G E N Ï K D l - J ' O R J T A R i O 

S . B e í i l o , 

"1 ^ r n r * ? " 

J L j X j ± 
-B. FAUL® 

^ s e e : 

mm 
i . k í i 

2 - m . 
Em PARIS, 8. NA VIvlenns ci era LKÜS AS Piimiclas 

P i ytm C> ff» 

c.-ifs Í t ö 

cuja I xsl a y j t í flil'ji 

Ofrereee-sc uma com abundante leite. 

rua da Oraça, 7« — Hon, Re-Tratn-se 
t iro. —I 

SYPIIILIS 
M O L É S T I A S I)A P E L L E 

D O C O U K O CATIELLL'DO 

E DOS rEI.T.OS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico especialista 

com longa pratica nos hos-
Jiitaes da luiropa, ineintiro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemento (COM 
A CllL'Z UDHANITAUIA) dos 
liospitae« da Real e Bencmcri-
ta Sociedade Portugueza do 
Ileneficcneia do Rio da Janei-
ro .—Cons . : de 1 1|2 ás 4, ú 
rua 15 de Novembro. 28 I(e-
sidencia, rua dos Uuayanazes, 
n . 3 t . 

-r-

.1 L u v a E l e g a n t e 

Esta fabrica de luvas/inau-
Ignrada a 0 do corrente niez, 
tom sempre um variado sorti-
mento de luvas de todas as 
qualidades, como sejam : lu-
vas em pelles de cabrito, BUÒ-
do, anho, poüe dc cão, camur-
ça o castor, assim como /io de 

| cscossia e seda. 
P o r p r e ç o s c o n v i d a t i v o s 

I a p r o m t a m - 5 e c n c o m m e i i d a s 

c o m b r e v i d a d e . 

a 

ta 

° » » « a 

MOLÉST IAS 1)A P E L L E 

S y p J a i l i s 

Orgams geuitaca e urinários 

D R . V I E I R A t ) E M E L L O 

ESPEC IAL ISTA 

Trata a ivphl l ls e a fraqueza ge-

nital por processos especlaes. 

Coiistiltorio I JKesideticia 

BUA DinEtrA, 55 |ni A s. joAt i t in i , 20 

Telephone, n . 510 (m) 

S ÏÎOÎO 

B U A D I U m T ü , 2 3 

Esqu ina da rua Roeayuva 

» L 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E Orrn lDOB 

Prntica todas as ttprracõra de 

pequena e alta cirnrttia 
E. /ieciatidade em moléstias das 

rias annarias, do ntrro 
»Uphititicas c da pelle ' 

Estreitamento da nreihra, tra-
tamento sem dôr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dor. 

Tumores do otero, do seio t 
dos ovários. 

Tumore», pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulcera» e carie«. 
Canoro dos lábios. 
Cara radical das hérnias. 
Operações nos osaos « nas 

articalagõe*. 

CONSULTAS ~dZ 8 i s 11 d» 
manhã | A I « i 3 d i Urde. 

< 0 — R a a d e S . J o ã o — 4 0 

S a n a t o r i o H y d r o t h é r a p i e s 

W H C T O R , OTTO V O R N 

Mei'm—Dr. Jgmeio Pereira da Racha 

R a a B o n i f a c i o 

3 5 . A e 3 5 - B 

t«da e qnalqner moléstia, com 
« • » « t a M a d e as «I« n r ü h r » 
. . " g * * ' — l e i t e di«eit ivo e 
r y * • ertomago. fateatiaos 

~ mate Sanatório. 

do utero 
fortificante 
« anemia, 

(m) 

P E N T E S » ESCOVAS , de todas M qna-
« • i l l B S V e n d e m « abaixo do 

2 * 4 P m r , i U í í M l r i S ( U W " 1 ' « ) 
• H Ü N E 3 . I M 

r r H"r, -

c O ë 

. O ^ S 

a r m -s 
' 3 Cus 

° " - a » 

2 . 2 S " S S 

S z S s 
S S « 4 
ä « « a -

s g s e s 
« C t> 
5 o, ç i t - , 

Na ville, de Annapo!is-s»eçûo Rio Cla 
ro-precisa-se de um pharmaceutic© il 
ploniado para assumir a gerçncia e ri. 
sponsabiiidade dejiima|bcm montada pliai-
macia ; exige-se pessoa idônea. Faz-se 
todo c qnalqucr arranjo. j 

DA 

" A AOCUMÜLADORA" 
Resultado do sorteio do hontem : 

Série premiada _ 

Rateio, 2-^000 . 
Crcdiíadi s ás apólices para aecumula 

;ão do resgate, 150 reis. 

Hoje, ás 3 horas da tarde, sorteio 
das apólices. 

3 - A , E n a d o P a l a e í o , 3 - A 

S . PAULO (m.) 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios e 

outros materiaes perteneentes a esta arte 
Fazím-se installações deste ramo e ac-

ceitam-se concertos 

L a r g o d o O u v i d o r , n . 8 

CAIXA POSTAL, 567—3. rAULO 

L A U R H A B A S i M i S K t 

0 0 - 5 5 

i rthnr Alberto do Nascimento 
encarrega se da compra e venda de eo-
tn» de («rro novos e usados, paga pelos 
melhores preços. 

Aeeeitam-M concertos da qni lqaer es-
pecie. 

T r a v e s s a do P a ) sandrt, 12 

» . r A n . o 

N . B . — A v i s o aos »tu. negoelsnte» qne 
cawHlment« tiverem perdido a» chaves de 
«eus cofre» m numtrac io de segredo, 
i oe me comprometto a reahril-os, saíam 
de fabricação extrangeira ou a i d m l , 
•em U r (.no « • * r r * a U r , % 

' 

Vf?) R] M 

d e C H A P O T E Â Ü T 
Subs t i t u e o o leo do í i p a d o d e ba-

c a l l i a o . d o q u a l c o n l e m l o d o ' o s p r i n -

cipioK act ivos , l ivres d a m a l e r i a 

g o r d u r o s a e c oncen t i a do s c m pe-

J i i o n a s capsu las r ep re sen t ando 

25 v e t e s o seu peso d olco l .xpe-

riencias e f lec tuadas r o s l iosp i taes 

p r o v a r a m iju.- o Mo r r h uu l m e t t o I 

I i'/ficaz nas B r o n c h i t e s , Cons t i p a- f 

j çóes . C a t a r r h e s , c M o l é s t i a s d o ' 

( p e i t o , ÍIÕ começo Mod ii- p r o m i v j 

j ' .amento a constiluiça- das Craan-\ 

ças debe i s , l y m p h i t i c a s . . u j e i t a s I 

ió const ipações f requentes 

]Pir i i ,8 ,r . ïniescc.enii i>rls:!pjti 

L ' e p n r a i h o d o W c r n c c k 

D E 

I'hnla.- (in / 7 , / v Unira 

f :rs rr,r ) X a w i !» as 

! ' î i s n s « l i i u ï i i i - u s 

Î J a i M l i r c w 

E ' . Z E I I I N I » 

I « T l S Î l l S 

í l ! i e i i m . i ! i , : i i o 
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A s r . O T E J t l A H H E S P A T J I O d o v o m r, o r c r e r n pro ferone in 
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Muito em conta, teod-'-r.o 

d i s t i n R u i r 0 3 v e r d , 

i m i t a ç õ e s . 
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C ad a P í l u l a con t ém o B r . 05 do toda re to d » terro. 

D E P O S I T O G E H A L : 4 0 , R U A Bonaparte, F A R I Z . 1 

fo r re i 
um novo, de 

ifabri'-açâô reronhiftida, paranlindo-sc geti 
funccionam^nto. f o r e.sppcial favor, in -
f o r m a l e s á rua Direita, n , î» 
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. P R E S S O S DOS DOUS 
L A U t t S ) c o r a u m e s c o l h i d o r e p e r t o r i o n a c i o n a l d e m o d i * 

" " • • « l u n d ú » , d i s c u r s o s , t a n g o s , d o b r a d o s , 

p o l k a s s s a l s a s , a s s i m c o m o t r e c h o B d a s m e l h o r e s o n e -

r a s , p e l o s a r t i s t a « m a i « c e l e b r e s , n a c i o n a e s e e x t r a n g e i r o s . 

T o d o « o s p e d i d o s d e v e m « c r d i r i g i d o s á ( m , 

C A S A E D I S O N — B o a 15 de M i r o , 29-A 
Ú n i c a c a s a o n d e a e e n c o n t r a m c g t M c h a p a s . 

Ca.Uthgot gr al te , 

© 

O cinirgião-dcntista Annibal Vitral en-
ra qualquer dento por mais dorido qii» 
seja, em 21 horas, com om processo de 
tua invenção. Obtura á Rinnlgama, a os-
so artificial, a esmalte, a pranito o u mos-
fa , porHSOOO. Obtura a ouro por 10S 
a 25$ . 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
P.eil que seja pu 25J> a 40$. (r.lo rrn-
»regando o processo brusco do martelio). 
L impa os dentes e os torua alvos por 5.S 
a 20$. Extrae dentes sem dôr por 5 f . 
Colloca dentadnras com on sem chapas; 
dentes a pivot, coroas de ouro e inerns-
traçfles de brilhantes. Tracta das mol»s-
tlas da bocra e corrige as anomalias den-
Isrio». Toíios os trabalhos « io garantidos 
por muitos annos e praticados s»m a mí-
nima dAr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no eonsnltorio 'caprichosamente in-
ftallado, com toda» as condiçfles hygie-

nõoer-
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5 3 E P U E Ä T I V A S 
ß Begenaradop d o Sangue 

i A Q à i c a t n e n t o s o » 

De G R ' f W A U L T l C ' 

SABONETE SULFUROSO e n t r a s » 

bhrljvl/,a.i. as mnncliru. e j - < imas 

eniprõrs que s.' mar.1 festão IM polio. 
S A B O N E T E S U L F U R D - A L C A L I N O 

chamado sabonete d» lleimerirt, 
contra a sarna, a tin.'.o. r.wllu's 
rrramoxas o a pit-.eiasr do couro 
ca'j j !l : do. —— 

SABONETE OE A lCATf iAO c« MO-

flUEGUA 
'»m propra do no7, m e m o s 

r.aíos qu • o pror,-dente. 

S A B O N E T E OT A C I D O P H E N I C O 

preservativo e antiepidermco. 

SABOMETE DE ALC4TRA0 cü» 

E03AX contr.i .15 ,-ifr-\ 
noas, chroiiií ,i u l i / cc 

çoes cuts- I 
is, crostae 

Deposito ra PARIS, ? NA Vlvlerat. 

t e n d e - s e c l i : < j i u r o d a « ' " « «-

z e n d a « l e M o r i c n b p , n n 

L O J A D O J A P Ã O 

4 2 , f î t ! » S . f l c n í o , 4 2 

G a r e i n , X o r j i i o i r a & C . 

C h a c a r a F a d i s t a 
» I I U M Ali IA N A 

•• /cs, I mio 111 ' ( ; I , ; I-

o» rceebemos m enorme sortimento d» 
ín-tas li o-t feres nicnriaes c extrang»!-

I -os garantimos boas, bem '<)£ 
por preços eiícessivamento bc mad, 

xos. 

Bicas e com apparellios 
ido a rieoi 

dos mais mõí i 
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
taminados da cirurgia dentaria. 

Comaltas e operações, das B boras is 
i da tarde. (m) 

S u a d e & B o u t e , 3 1 

n 

4*-sih. 

Pe i t o r a l d a C a m b a r á 
No folheto qn» acompanha cada frasco 

deste precioso remédio de Souza Soares, 
de pelotas, se encontram nmitos atl»sta-
dos de notáveis médicos e de grande nn-
'""--) de [^sgôas erradas de graves en-
fermidades pulmonares, broncKites, as-
thm». cõquclnche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, qne se ad i a 
officialmente approTado, anetorisado e 
premiado com IJ INTO MEDALHAS f)E 
1* CLASSE, encontra-se 1 venda em 
toda» as p)iarma<-Í3s e drogarias. 

(2 *-l.•-O.- dom. ) 

Resultado de hontem ] Décr ia 

Zérm M « i l « 

Cen t ena . , î . 2Ä9 
I ) c7en»„ , 
t í rupo »3 

*9 

Papel de 
embrulho 

Xe«ifc e s c r i p t e r i o , a 7 $ ® 
• r r o b a , 

Fnra o interior, garan! imos lo^ío o ^r». 
dado e esmero na rrnbalagnrn. í)'1 trinr 

j plantas para cima, fazemos grande r 
diicfão em preros. 

R O S E I B A S 
Ponfinuamos a <cr a primazia neaía 

n.afpiifica planta, ,i qual «<e tem tornado 
•ol>rigatorid f m «'ia!qut.r jardim ou otiin-

I tal 
I A arroiíação quo t«m fido uo**ta* ro 

«eiras nos desvancccm de tal modo qii", 
para rorrc.sponder aos favorn» do publi-
co, n3o temos pnupado psfnnrn« para on-
riqucccr a nossa j;í onorme coQecçfto. Em 
abril p .p . , r teebemos as ultimris novida- • 
des do anco de 1901, e em outubro ou n o 
vflBbro proximo, teremos aqni as novida-
des do corrente anno, onde vém a ip im ^ 
roseiras que têm cansado admiração K'-. 

| ral. t a Europa, dt todos o» eatêndel^-
I res. 

( A M E L I A S 
Também o que ha de mais bello nMtt 

macni f i fa colleerão. 
Nirguera possúe aqui coIlecoSo tgü»l ' 

nossa. 

P l a n t â s d e o r a a n e a U 

E COLLECÇÃO 

Temo» grande stock 

A nosas chácara fica s 15 Biisntos Si 

e»ntro d» cidade, 

fm estação ft. Joaquim ha t r »M 4 " 

E t i s « 3 méis bora, * ) — J J , " 

mtr-m 
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íoção a Violeta de Paria 

Vettndo estas Loções, a cura 
|é infallivel da caBpa e queda doa 
cabelloe, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicío-

|eo o vivificante. 
|| . < ' \ m • 

DEPOSITO E FABRICA 

G a s à H U S S O M 

Importadora cie perfumarias 

Rua de São Bento, 34: 

® S . PAULO 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
- .: - j- i . 

O Elixir do BOLDO e PICHI de Orlando R^agcí 'é o 
Terdadciro o melhor especifico contra as mu-

lestias do figado em ^eral e as funcçfi*» 
digestivas ligadas a oste soffrimoafo 

B* do eminente professor da Faenldado de Me,Mc!na do iüo de J«Á«tro, 
o E I M . Sr. Dr. Benjamin da Rocha F a r * i , a seruinle 
e honrosa aprceiaçtto cllaíca que serve á hi.storia iíiGrs;ieut;ea 
deste prep rado: t 

«ILLM. Br. phisr.nacfuiico Orlando Ràkgkl-S. C., 26 de Outubro dt *EÇ>5. 
—Com o emprego que teuho feito h:i loago tempo, de alguns dos rrssoa 
prer rados pbaniipeeutiros, juljro- .ne hoje habilitado a t 'r esnnntaaci-
meuto testemunha'-tos a efficacla therapeutlea que rffectivam« pos-
suem, felicitando* roa pelo apuro de mauipulayflo com que s-u ripoito» 
a cuntumo, 

«Entre outrou «allen. are! o Elixir de Boldo e riehl, que preacrern ajnr'a-
rtente com Tantajfem manifesta nas hyperhomías torpidr ? do flgado e 
decorrentes perturbaç3es funcclonaes do apparelho dlgef^TO, írerpu-n-
tissiuias tntre nós; assim taiuhem todos os vossos preparados de Kolu, 
que considero superiores aos importados do estrangeiro e que conex-
pendem com segurança ao objecuvo therapeutieo a que destinar«. 

«Com tal eaforço, que applaudo viramente, honrai , por compisto, i» iud'4i-
tr;^ brasileira e a pharmacla nacional. 

«Cumprindo es se derer, eubacrevo-me de V., ©te.—Dr. B da Bocha Fniia.* 

• Para garantia oxlja-ae aempre a flrma e o nem© de Oülando Rangel 
Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeiro 

j & S Ê S 5 ® ^ ^ ? ^ opilaçao, amarsllao, - iro, inflam-
tf M t38 M a l Mg H 9 I nomes vidrares do 

S w S o ^ i ^ ^ ^ r ankylostomiase, curare ,, £ dias com 
o Ankylostomicida, reniedio mai* pode-

roso até boje conhecido, o receitado pelos médicos uotaveis—introuu/.idos 
hospitaes o casas de caridade do Estado do K io .— Cuidado - s íalsíli-
cadort.s—o verdadeiro é em caixas.—No Estado do Iïio de J;t i ' i o foram 
curados ató hoje milhares do opi lados.—Vejam attestados i us jorunes. 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r o m e ' 

O PlqtfETI ALU.MÍO 

e u t , A Calicydina T. uentcl ia . i- o calo 
cm 3 dias—com du.,s appliraçdos liarias 
—até hoje nuo lia calopedi > -Hior—Tira 

dor logo nas prinn iras •plicaçdes. 

R h e u m a t i i m i A s DOR'« RI: "ttpali-
j ra«, a ar.1 a, a sy-
! pliiiis, o '"•»amos, ira-
1 que 4 : :a)0Bcr. cs-

croplu.iose, íachitis-
mo, debilidade nervosa, dyspepsias, chlorosc, curam so c • • into glyco-
iodado Pimentel. Este vinho 0 de sabor agradavel, tsnuuido-i'. tem ccccito 
pelas crianças. 

Gonorrbôai A Sallcj-linf "iméntel cura 
cm poucos «Ua«,, ;:Vi trazendo 
a prostatite, e - a miica in-
jecçfio receitada pelos mé-
dicos notáveis do Pi .tsil. As 

frieiras, sarnas, darlhros, empigens, sardas, manchas do roí,, , •••. nichües, 
suores fétidos c cancros venereos, desapparecem com applicações ita Sallcy-
lina. Nas mordeduras de insectos venenosos, é de um effeito admira- ei. 

Privilegiado p e l o Governo Sanitário dos E , Ü . ÂO B R A S I L 

Adolplu) Veiga—Rua de S. Pedro, .17, drogaria—Iiio de .làneiro, 
Saint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, lõ—Çr.genho de Ucut io . 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 3o , .. 

Drogaria Janvrot . 
Rua Gonçalves Dias, 30— Casa Colombo, . Cm") 

F P 

COMMISSARIO DE CAFÉ 

m m " Paga suas cmt as de vend a á vista > 66—RUA DA CONCEIÇÃO—66 
Ca ixa 3 3 — S I Paulo 

ro-

novo m m n n ? m m m i A m 
I n f a l l i v e l n a d e s t r u i ç ã o c o m p l e t a 

d o s f o r m i g u e i r o s 
p e l a p r o d u c ç ã o c o n t i n u a d e g a z e s 

a p ó s Stieà a p p l i c a ç ã o 
0 FOPMICIM SCHOMAKER não é sulfureto de carbono, mm são iodas as mareai de formicidas até Sioje conhecidas. E* uni novo invento de fónuisla inteiramente diversa e de eSfeito ÍFifaiílveS5 coisio provam attesíados, já publicados, de agricultores com-petentíssimos. 
A u m a l a t a d e f o r m i c i d a S C H O M A K E R d e v e a d d i c i o -

n a r - s e 1 3 l i t r o s d e a g u a , p r o d u z i n d o a s s i m c è r c a d e 1 7 

l i t r o s d o p o d e r o s o f o r m i c i d a . 
•H 

E ' o u n i c o f o r m i c i d a q ue , a p ó s a s u a a p p l i c a ç ã o , t r a b a l h a poi* s i , p r o t l u z i n d o 
Ê ^ z e s t o x i c e s e m g r a n d e a b r i i í l a n c i a , m u i t o p e s a d o s e de g r a n d e d e n s i d a d e , e m 
p r o d u c ç ã o c o n t i n u a e d e m o r a d a p o r m a i s d© 6 0 dia*j , s e n d o n a t u r a l e e s p o n t a n e a 
a d i t a p r e d i l e ç ã o d a g a ses , i s t o é, s e m p r o v o c a ç ã o a r t i f i c i a l . 

Garante-se a Jesfrwsr.no coiKpSeta d o s f o rm i gue i r o s onde ffôr app l i c ado o marawi-
'sjosó fora ise ida SCSiQÜEASER de a c c âpdo c e m o m o d o de u s a r q u e se r e o o m m e n d a . 

O f o r m i c i d a S c H o m a l s e r é t a m b é m m a g n i f i c o a d u b o p a r a a s t e r r a s , 
p o r c o n t e r p l i o s p l i o r o , s e n d o o u n i c o f o r m i c i d a q u e " p o d e s e r m a n i p u l a d o c o m 
e s s a s u b s t a n c i a , j i o r ses: p r i v a t i v a d o s e u p r i v i l e g i o . 

4ACHEN 
Illumlitndo n luz eloclrlca 

COMÍIANNAKTE, H . BUROSSE 

Bahlrd de Santos, era 10 dc setembro, para 

Rio do Janeiro, Bahia, Madeira, 

Lisboa, Antuérpia e Breow 
lcvanilo passageiros de 1* e 3* classe. 

Preço das passagens do 1* classe para Antuérpia f Bremen, marcos, 
Este paquete tem bSas c as mais modernas aecommo layjcs paru paaSirdr 

de 3" classe o tem cozinheiro portuguez a hordo. ° 

Preço das passagens de 3" classe para I.ishóa, Inclusivé vinho do mesa, 1 3 5 S 0 » 
Rcceb'! passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 

1'ara fretes, passagens <; mais informações coiu os agentes 

Z e r r e n n e r B l i l o w & C o m p . 

Rua do S. Bento, 81—S. PAULO 

Largo Monie Alegre, 1Q—SANTOS 

U v e ^ G ö S . B r a s i l a n d Rêver P l a t e S t e a m e r s 

L i n h a I i a m p o r t Ac T I o l t 

srBTIÇO PE rASSAOEIEOS 1 AIÏA XEW-ÏOEK 
BYDOX , de ganto» 20 d» setembro 

• do Rio . . . . « « « . « , , , 2 do outabro 
H E V E U U S , do Rio 17 
I E X X Y L O X , de S a n t o « , , I 29 • 

» do R i o , , , . , . , , , , , J do novembre 

O P A Q U E T E 

e s t á á v e n d a g e m t e d o s c=s E s t a d o s d a ^epu-

a g e n t e s g e r s t s n e s t a s a p i t a t , Su§ a E s t e ú u E s f a d s 

Rua J o s é Bonifacio, 41—3. P A U L O ! 
C S ^ e ü , t a A U B E l 

22, Rua Nova do Ouvidor, 

tLcUMai para ImprcssSo de c . « i r ^ o V i . 
t inta» pretas c dc cõres dc H l . I . O B U . l . r c i , 

üa!crial de roraposiçao dc í ' * n < S I i : i í «•. 

'iypos de r i T . l t « « t V K l l i , 1 ' E I U H O T . etc. 

Wa5£a para rôlos pós para dourar. 

rapeis para jornae» e obras, em fa.dos e bobinas. 

Ai i lgos para encadernação. 

Acossorios | ra zrr ^raphia e gravadores. 

Motores a gaz, petroleo, „azolina, C U . t K I I V I « » l E i . . 

Ilatcrial de clcclricidade, dynamos, lampadai clectiicas, tios, 

carvões, etc. 

Sortimento e depOBiio geral de artigos para as artes graphicas. 

A f i m * mr.ÍKÍBi|iot-(a»le ne«i lc g ene ro . 1'rccAn m o i i i r n s 

Tara ornamentos, preços, indicações, installaçôcs e instrucçûes praticas 

üo pessoal, dirigir w a i : . I , . t M E E K T . 

Endereço tõ legraph ico TERLAMB—Itio. 

i ' e -b. 

l í l H I ^ U H UÜ Úl 
RIGAUD e C" Pcrfumistas 

PARIS —8, rue Vienne, 8 —PARIS 

A Agua clsKananga, LMr?.| 
gerantf, a que mais vigor da a pelle. mais E 
branqueá a cútis, perfumando-a delicada^icnle. 

sá Extracto ris Kanangu, 1 

' tico perfume para o lenço, 
thesoui o dos cahellc 
crescer, iuipide de cair. 

o mais agradavt 
á cútis sua nacarada transparência-
o a tez dando-lhe 

serv áo dc aardas. 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

I H / o n ria (f rtnnn rrfi thcsouK* dos cahellofl, que auri inauta, Taz 
\UlCU UG n U l l U f l g U , crescer, impide de cair. 

! SdhOílêtQ cl6 Kananga, C?\t i S suar hao;i ra d !! t r;u?Hpar -n r j1 

\Pás tie Kananga, <cz-,lan —he e l c g a i , U î ^ m a t C ; 

T H E A T H O S A N T ' A N N A CouipaiiSiIa Pramaüesi Portagueza 
Direcção artística de A. TAVEIRA Ho.fi: 

. AVISO—A empresa, 
sta capiti ' 

ginal do eŝ  

I 

| accedendo nos numerosos pedidos das eAmas. famílias 
desta capital, resolveu dnr mais uma nnica representação da peça enj 5 actos, oií-

' ' " icriptor P . BERTON c CH . S IMON, traducçJo dc E . G A R I t r i í i ü ü . 

Z A 
Ul t ima r e p r e s e n t a ç ã o 

de Zazá é desempenhado pela actriz ANO E L A PINTO, 
Lisboa, no theatro D. Amélia, onde o representou cem vezes. 
Distribuição—Zazá, Ançela Pinto—Anay.s, E . Eduarda—Mine. 

loaen îmnnA Voralífl û »1 • 11 O 1 i<1 \f Bonino LM.ii.ínnA f 

O 

t i n Lis 

. . Dufresne, G . 
Fonseca—Simone, Nar.ette—Nathalia, M . Santos—Floriana, L . de Oliveira—Ciai 
rettc,_Monica—Juliettaj^ Iria—Milanie, C . Reis—Toto, Odette—Bernard Dufresne, 

~ * " " " -Malardot, Cam-
Camus, C . Vian-

Os bilhetes acham-se á venda na bilheteria do theatro, das 10 horas da manhã 
em deante. 

E T PREÇOS—Fr i z a s o camarotes 3 5 $ ; cadeiras dc 1* ordem, 6 $ ; 
ba le io de 1* fila, ; balc5o de outras filas, ; galerias numeradas, 2 $ ; 
geral, 1ÇÕ00. 

D o m i n g o , 14—Uma ú n i c a ma t i n ée , dedicada 
ás exmaB. forailias paulistas com uma das peças de maior 
•uccesso da Companhia 03 bilhetes acham-se desde já á venda. 

espectáculo 

A V I S Ó — A empresa previne ao respeitável pBblico que, tendo de estrear em 

Cantos, no dia I S do corrente, vão realisar-se nesta semana os últimos esoe-

é ta cu! os desta CompanHa . . - ' • ' ' 

Csrs : î'iail, cetzs FALIDAS, nm SUMO, POSSUA do SíKCBE, rte. 
t o ferro em esícdn puro; mala activo quo oi oatros fcrrCíirtosts e mais tolerado ; 

, Hia Irriti o «íunaáa como c t forros líquidos ou solurcls ; sem sabor não eitraís 03 dentis : 
, E l pçrjue 4 uri dit rins ^"v.rtqui tem a 4 

: áPPROVÃÇAQ da h m m \ k de m m m k DE PMIS . I 
> O seu e m p r e g o foi a n t o r i s a do pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro. 5 

VENDE-SE : 1* EM I»Ô; V EM GRAOEAS. « 
TT. B.— Eristcra no Brazll numerosas Falsiücaçoes S^n?íiajaB( 

r muitas veises PS3LZGOSâS, contra as quatí» uconKClfcazccs nos <s 
» consuznictores que sn acautcl'cai. 4 

\ PARIS, 14, rue da Boaux-Artt, o na« prmc.pac« Phàimdciis. t&fSfyh&g ^ j 

PREPARAÇÕES P M I Í S Í K 
APPROVADAS PELA 

R , E S > A B , T ï Ç A O S A N I T A B I Ã 
aiOxisiA fluida de fiHANADO—A perturbação gaslrica, cardialgia, nansea, cru-

ctar;3o, espasmos,. acidex, indigestão, dyspepsia e outras moléstias intes-
tinaes são tratadas com a haoxesia fluida de gbanado de efiira/ 
acçUo estomachlca, aperitiva c levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

Licca T1BAIXA ou SAi.fiAr.4Rfiii,HA—A R.vpmlis e todas as suas manifestares ilar-
throsas, escropliulosa'f, pnstulosas, cancerosas, etc. , sfio radicalmente cura-
das com o T.if Oii TiitAiNA ou sALSAFAnüi/.iiA de Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

viSHo reconstituinte, etc.—A tuberculose pulmonar, chloro-anemia, Ivmpbatis-
mo, rachitismo e a debilidade, sSo convenientemente tratados com' o ALXHO 
BECONSTITUIKTE de QUINIO, CABNE, r.ACTO-PIlOSÍHATO DE CAI. E PSPSIXA 
oi.TCEiti'.ADA, do pharmaceutico íirauado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente fêr 
mula. Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das força*. 
Vide o prospecto explicativo. 

vinho teti:a-phobi'IIAtado—líachitismo da Infanda, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, recoinnienda-se com grende vantagem ovinho tkíla 
ruosniATADO, do pharmaceutico Granado, cuja base c a reunião dos m-
lliores phospbatos, constituindo um poderoso aümento para erguer a vita-
lidade do organismo, de p a n d e auxilio para a» pessoas que amamentam 
crianças. Toina-se um cálix ás refeições. 

alcatrão i . icon—Preparado pelo pharmaccutico Granado, segundo a fórmula de 
Guiot , empregadú no tratamento das enfermidades dos orgatns respiratórias, 
catarrho pulmonar e da bexiga^; mtiito apreciado na estação calmosa, cor.w 
preventi\o de moléstias epidemicas. 

DEnrBATivo extracto fluido—Composto de salsaparrilha, caroba e manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata 
mento das moléstias syphiliticas, rheumaticas, darthrosas, ulcerosas e para 
deparar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE F.TPLICAÇSE? 

PARA DELLA9 SE FAZER USO 
O LABORATORIO da pharmacia e drogaria Oranai/o, á rua Primeiro de Março 

n . 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta coi-poraçã-i 
medica e do publico; portanto, ás expericncias dos enfermos ou de quem os 
tiver a seo cargo, confiamos os nossos preparados pharmaccuticos, appro 

vados pela Insoectoria Geral de Hygiene. 

DA AMERICA DO SUL 

C i g a r r o s c m c a r t e i r i n h a s 

Surpresa Milheiro 15ÇOOO 
Pérolas . ffjuOO 
Militares > 8$000 

Ronquet lanibrcados) , • H.ÍOC'0t 
Turf 8JÛÛ0 
Iiandy » M.̂ tíOi} 
Bandeirinha . . . . » 8.>!000 
l.ittlc Star . . . . » sjífKO 

.'rmelHas . . . , . 8.ÇOOO 

Bonsack • 8.5OOO 
Novidade—carteiras do 

me'. » 22.5000 

FÜ IHOS cu> ! í r . ? i ( i n ! i O H 

Havana Kilog. 4.Hfi00 
Atuia » 
Peitoral . . . . » 
Caporal f a- des dc 500 

gri:;::mus) . . . . > 
C i g a r r o s m a ç o s 

-í I.iii.: Milheiro 
Xtu- i fe. . . , . . 
Paulistas 

-t^ii'-H 

'-tJiGOO 
452OO 

7SSOO 
6!J,r)00 
5$õ00 

Comnier. 1 . . 
Caporal Mineiro. 

SyiiipafhicoH. , 

Porl11gue7.es. . 
Italianos . . , 
Internaclonaes • 
Fluminenses, t 

Serfas , , , 

Milheiro 59500 
5.ÏOOO 
fiji0?0 
fi¥'XK) 
6$000 
5.Ï000 
5$000 
65«800 

C L a r n í o s 

Pérolas . . 
Flor de Portugal, 
Favoritas . . 
Cariocas , . . 

Fumos 

CVn'.o 

a granel 

. • Kilog. 

mooo 
11S000 

».S510 
íliiOOO 

Rio-Novo Virgem. , , Kilog. 4Ç500 
Goyano. . . . , , « 4.>",tX) 
l i iõ Novo 3$500 
Goyano especial. , , . H$500 
Poinba 3S.M0 
Barbacena LN . , , » 2|ir,00 

'2* . . . • 24;'1 0 

. Capornl fino 2.^4( 0 
Em todas as marcas dc cigarros cm carteirinha se encontram variados chro 

ir.es 1-omó bandeiras dc todos os pai/.es navios de guerra dc todas as ncçíes re-
tratos dc soberanos c chefes ('['Estado fardnnjetitos militares etc. etc. Sendo quo ito 
Tur/' e Carmelitas aléni do chromo se contém um Vale dos quaes um cento da 
I: í :to a um producto Grátis da Perf. Quarró e no Bonttark outro Vale dos quaes 
'•)00 dão direito u um bello corte de casimira para calçada fabrica dc tecidos de 
à da mesma Companhia. Finalmente no Dawii] au-m do chrouio navio ha o chro.UM 
do jogo do loto com a 1 impotente marca 

D e p o s i t o Ena Gonçalves DSas, I. 4M 
Ki io de J a n e i r o 

Agente cm S. Pau lo : Alberto da S í lvaeSouza 
H t i a d o S o s a r i o , n . l y 

(4* e 2"L 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

77Ittminaile a Ias eirctrtea 

Sahlrá do R IO DE JANE IRO , no dia 17 do corrente, para 

B a h i a , P e r n a a i f a u c o e 

N E W - Y O R K 

Recebe passageiros de l " e 3" classes, p a n o s portos acima e para 

B A I t B A X J O B 

Esfc paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário 6 (em 
a bordü medico o criada. Viagem mai> rapida cjue via Inglaterra o sem os lacou, 
vcílientes dc baldeação. 

Preço da rassagem, em 3" classe, do Rio dc Janeiro para New-York, $ 15?' 
"ÇáO"- (dollars moeda americana). ' 

Os paquetes Tawrjsoti o Jtyroii têm camarotes superiores de 1" o 3» classes 
Para passagens c tuais informações, trata-se;. i ' 

Eni S. PAULO, com 

G E O H . B I S 3 D I E , P U S J o s é Bon i f ac io , N . 3 3 
Em SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampshire & (J. IA!., Una 15 dc VovcuiOro, 28 
E no I i lO , com os agentes 

N O R T O N M E Gr A W & O. L D . 
KVA PRlilElKO DE MARÇO, 53 

Scciété Générais de Transpores Mariümss à Vapeur ds Marseil!] 

O jiaiiiioto 

A Q U I T A I N E 
esperado da Europa cm Santos, no dia 17 docorreut?, sahirá, depois da iüdíãpeflák 
vei demora, para 

M o i i t e v i c l é o e B u e n c s - A í r e s 

O piujiieto 

Esperado do R i o da Prata, tocará pela pr imeira vez E M S A N T O S , no dia 20, < 

sahirá para 
G é n o v a e K T a p o l e s 

Viagem rapidíssima 
Para passagem e mais informações, com os agentes geraes: 

Antunes dos Santos Sc C . 
Em S. Paulo — Itun «LE S. I t cn lo , ÍIÍ>. 

l-in Santos — ltua 1 S «le \oiomliro, ?•>'•) 

Hamburg SüdamerikaniscIiB Dampfschifffalirts Oasellssíiafi 

ttiivrço EsrEciAi, kn-tke santos r. luiironoo, con Escir.is ri:i.o 

BIO DE JANEIIIO, 11A11IA £ LISUÔA 
VArOllES A 8A I I I I 1 

Tnçnman , 
Aettiteiúu , 
/if Ir;ra no , 
üan .Vire,ias 

17 de setembro 
1° dc outubro 
H « outubro 
15 . 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & C. 
12 RUA P R I M E I R O DE M A R Ç O - R i o d e J a n e i c o 

, Deposito: 1'rinelpaes <lroyt»vi*8 de S. Paulo. 

O PAQUETE ALLEJJÃO. 

O s m p a g í i l ô d®s i e s s a g a r í e s M a r i t i m e s 

( P a q u e b o t s P o s l o F r a n ç n i s o ) 

O ESriEXDIOO PAqüETB 

C O R D I L L È R E 
COMIIAXBAXTE, IiiqciEE—Esperado do Itio da Praia, sahirá D E S A N T O S NO RII* 

23 do corrente, ás 3 horas d a tardo, para ' 

Lisboa e Üordéos 

O P A Q U E T E 

A - t l a n t i q u e 
commandaitce, Boclabd. - Esperado da Europa no dia 24 de setembro, S A H I R A ' 

D E S A M O S para 
Montevidéo e Buenos-Aires 

Para passagens e informações, com os agentes: 

ANTUNES DOS SANTOS 8s CL 
Em 8. Pauio—rua S. Bento, n. 29 

. . . ; . Ern Santos—rua 15 de Novembro, n. 59 

Capt. J. Bruhn 

sahirá, no dia 11 do corrente, para o 

Itio, Bahia, Lisbda, Rolierdam o Hamburgo 
Preço «Ias passagnns de : t > clanso p a r a IJsliôa, 1 3 3 $ . 

A Companhia vende P N K K A Ç J C T I * de la O L A S S O pura 
CH.EI-iturjjo, polo preço de L B U 7 . I O . O . 

Todos os vapores desta Companlü» tèm a bordo cozinheiro Dortniuea. Fora* 
cem v i nho de mesa aos passageiros de 3* classe -

Todos os paquetes da Companhia sâo de conslntcçüo moderna, íllumigadoi * 

electrica, possuindo esplendidas accoinmodaçòes para passageiros de 1* e VELASSE«, 
Para fretes, passagens o mais informações com o» agentes: 

J o i i n s t o n S a C o m p . 
RUA D O COMMEHCIO , 16—K. P A M N 

GIRARD 
A c a - ^ 

áoen-1 
„ « i r a 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca 
demia demonstrou « que é jacilmenle acceilo pelos doeu teu, bem tolerado pelo eslomago, restaura as forças e cura a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este novo sal de feno, é que não causa prisão de ventre, a com-ft&ZnLnndo t e a oblm-M dejecções numerosas > 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, caimbraa de estomaga, empobrecimento de sangue; fortifica temperamentos fracos, excita o appetite, regnlariaa jegraB e combate a esterilidade. 
Dtpoiito em Parts, 8, rua mit/ie» » 

t n> nmui num • nuiuciu vĵ  

XOacjp 
TODA A COR 

8ER DIRIGID 
CAIXA F, AO f 
TRADOR, SR. 
RIBEIRO, COI 
SE DEVERA I 
NÚNCIOS ASS 
TODOS OS 

RAO SER FEH 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS 
CLUIfc O NON 
DOR DA POLH 

A v i a o u 
c ú b i c a i)E> 

dcntist.i A. Casl 
lho dos mais api 
da sua profissáo, 
razõaveis. Areei 
tagões, prciiami 
binei • e residenci 

r>R. OAMA i 
Clinica medica ei 

• do crianças. Itcs 
rio, 123. Consnlti 
brado, dc 1 ás 3 

ADVOGADOS-
Mi' e Arduino Be 
dc S. Bento, n. 

ESPECIAI.LST. 
[lontclro Vianna, 
e paes hospitaes 
tria, Allemauha 
Ho : rua de S , B 
Pe 12 ás 8 terde 
thereza, 24, tele 

DÍt. HETTEKf 
Cohsultorio. rua 
Consultas, das 12 
cia, rua da Llbcrd 

AD vOGADO—1 
Acceita causas eu 
i.o Interior do Es 
de S. I!enlo,12, 
Galvão Bueno, 33 

DR. MATHIAS 
medica, cooi espe 
vofiiis. syphilitica« 
Ffes'̂encin, rua dí 
1er- tie. 652. Cot 
1. da 1 hora ís 3 

DR. JOSE' TO: 

ALVOOADÒ — IlICll 
capital e no interl 
Rtinda instancia, t 
Io, n. 12. Rcsid.-

DR. VIK|4Tü Bi 
dico-cirurgica e r 
des crffniits ffcnit 
f In lie. Consultas -
de Novembro. 34. 
Liberdade, lítj. Tel 

DR- XAVIER D 
medica (moléstias i 
reita. 37. telcphon 
rua S. João, n. 5 

J . BITTENCOU 
cuta todo c quahj 
tc á sua profissáo 
Direitu, n. 2C, so 

ALFREDO C. ? 
ta Thereza, n. 20-

MOREIRA CAM 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERJANO L 
Deodoro. 10 e. I«-.« 
-ROBF!ÍTO TAV 

agencia, rua,d̂  8. 
QUIRINO DO C 

a; ncia, rua de S. 

J. F. FURTAI 
leiloeiro matricttlad 
rio ú lua de üalltn 

PEDRO DA RO 
agencia, ma Santa 

^ inçucm c mais i 

tençáo da paz publi 

governo. Querer, p 

a difficuhlade exist« 

Esía banalidade, qu 

das muitas que Spii 

novidade no seu— 

Politico—ti que o 

transformando em 1< 

me á penna a propc 

liojo fiz, da dupla 

imprensa official: a 

estilo perseguidos pi 

6? o e a 'los governh 

data de 7 dc setemt 

presidente do Estadt 

relações com a iode] 

Examinei ambas a 

as eoiti- ideacías e as 

mcMno perguntei : p, 

estabelece a paz enti 

quo ellc não comprei 

melhor que a guerra 

E, com a iü.aginat 

mel apontamentos pa 

selheiro, onde o got 

elogio da superiorida 

lio sobre Romulo e a 

Stcad quando posto t 

ministro Chamberlah 

naria insistindo com 

soubesse querer a pa 

veltisse a opportur 

lista a que a Iludi lhe 

proporcionando. 

A cccasiào é calva, 

cabcllo formando am 

se a mSo que o proci 

occasião, escorrega, e 

Appliquemos cl c»c 

Em data de 7 de i 

rerifica da publicação 

s i ^ i t e " do Estado c 

Bl^essôas . E ' de e 

delias estivesse degen 

• todas, mas todas i 

íüthnsiasnísdas pela 
Brasil. Qne estavam, 

presidente do Estad< 

I Jmpath ia , i facto qu. 

Ire h verosimil e o ii 

No mesmo dia 7 d< 

• mesmo fervor patr 

official publicava a lis* 

Ira os qnaes havia irid 

do de .prisio por mot 

Isto é : por haverem 

«gntes ás dos homem 

realisaram o 7 de aete 

fam os mandados de f 

Temos, portanto e t 

presas, oo por prendei 

taso scai Uberdade, en 


